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S I N O P S E

Apresentação do programa 
Rádio Vivo e sua importância 
na prestação de serviços para 
os  ouvintes,  comunicadores, 
representantes  de  órgãos 
públicos  e  profissionais 
liberais.
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Isenção  é  a  capacidade  de  o 
jornalista  discernir  uma  idéia 
preconcebida da realidade encarada. 
É analisar os fatos de acordo com 
os  efeitos  que  eles  provocam  de 
forma  isolada.  A  isenção  leva  à 
verdade  que  sempre  surge  em 
benefício da sociedade.
(PORCHAT, M. 1993 p:29)
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1. INTRODUÇÃO

O amor pelo rádio veio cedo. Já no início da Faculdade 

tivemos  a  oportunidade  de  poder  atuar  como  bolsista  da 

Rádio  Universitária.  Bons  tempos  aqueles.  Criamos,  em 

parceria com as competentes Juliane Mathiole e Giovanna 

Pampanelli,  o  programa  Voz  das  Gerais dedicado 

exclusivamente a notícias relacionadas ao estado de Minas 

Gerais e tocando musicas também exclusivamente de artistas 

mineiros.  O  horário  foi  utilizado  para  divulgação  do 

trabalho feito em nossa terra, recebendo artistas locais e 

apresentando um pouco mais de nossa história, através de 

poesias e “causos” que retratam a mineirice. 

Já neste tempo, sentimos a importância da proximidade 

que o rádio tem com os ouvintes e a necessidade de utilizar 

cada segundo com a prestação de um serviço que interesse a 

comunidade, seja denúncia de superlotação em hospitais ou a 

necessidade de apenas ouvir uma boa música.

Durante  os  mais  de  dois  anos,  que  atuamos  como 

bolsista da Rádio Universitária, tivemos a oportunidade de 

“reavivar”  o  programa  Gandula,  um  esportivo  apresentado 

apenas  por  mulheres,  que  reacendeu  nossa  paixão  pelo 

veículo e pelo esporte. Ao mesmo tempo apresentávamos o 

programa FMPB, de música popular brasileira. Bons tempos 

aqueles!
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Nossa  primeira  experiência  profissional  veio  com  a 

oportunidade  de  trabalhar  na  Rádio  Solar  AM,  cobrindo 

férias  na  produção  do  Programa  Rádio  Vivo.  Ficamos 

surpresas com o que vimos. Tantos telefonemas, solicitações 

e  pedidos  por  vezes  desesperados.  Havia  muita  coisa  na 

cidade por fazer! 

O  carinho  e  relação  de  amizade  cultivada  entre  os 

ouvintes  e  o  locutor  Márcio  Augusto,  “comandante”  do 

programa  há  mais  de  12  anos,  também  mexeram  com  nossa 

imaginação e não nos contivemos na curiosidade de entender 

o que havia por trás de tudo aquilo. Por que tanta gente se 

disponibilizava a ligar e ir à rádio todo os dias? O que 

ganhavam com isto? O que todos ganhavam com isto? 

Em  busca  de  respostas  a  estas  perguntas,  seguimos 

nossa empreitada, muito prazerosa por sinal, rumo a quem 

pudesse nos ajudar a entender que magia é essa que faz do 

rádio um aglutinador de pessoas, serviços e sonhos! Acho 

que encontramos uma resposta, talvez, podemos até dizer 

certamente, não a única; mas uma delas e que nos serviu.

Fazemos  um  convite  para  que  conheça  um  pouco  mais 

sobre a história deste programa, de seus locutores e do 

serviço que ele vem prestando. E ao fim de tudo não se 

assuste ao se perceber mais um de nós: um beneficiado pelo 

serviço prestado pelo rádio!
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2. A HISTÓRIA DO RÁDIO EM JUIZ DE FORA E A RADIO SOLAR 

AM

O rádio foi inaugurado oficialmente no pais no dia 07 

de setembro de 1922, com um  transmissor de 500 watts, da 

Westinghouse, no alto do Corcovado-RJ.  O primeiro programa 

foi  o  discurso  do  Presidente  Epitácio  Pessoa.  Mas  a 

instalação de fato aconteceu em 20 de Abril de 1923 com 

Roquete Pinto e Henry Morize com a Rádio Sociedade do Rio 

de Janeiro. Sua programação era para a elite e contava com 

ópera, recitais de poesia, concertos e palestras culturais. 

No  início  sua  finalidade  era  cultural,  educativa  e 

altruísta. As rádios eram mantidas por mensalidades pagas 

por  quem  tinha  os  receptores.  Os  anúncios  pagos  eram 

proibidos.

Em Juiz de Fora a história começou um pouco mais 

tarde.  A  Rádio  Sociedade  de  Juiz  de  fora,  PRA-J,  foi 

fundada  a  20  de  outubro  de  1925  e  inaugurada  no  dia 

primeiro  de  janeiro  de  1926.  Apesar  de  algumas 

controvérsias, a emissora é considerada a pioneira em Minas 

Gerais. O título de primeira emissora do estado já foi 

disputado com a Rádio Sociedade de Belo Horizonte, mas esta 

dúvida pode ser esclarecida pelo fato de que as primeiras 

rádios  receberam,  levando  em  consideração  a  ordem  de 

inauguração, letras que seguiam o alfabeto.  A primeira 
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rádio, a  Sociedade do Rio de janeiro, tem o prefixo PRA-A 

a rádio sociedade recebeu PRA—J, em Juiz de Fora e a de 

Belo horizonte passou a PRA-L. O que confirma o fato de 

que a Rádio  Sociedade de Juiz de Fora é a 10ª implantada 

no país e a primeira em Minas Gerais.

 A iniciativa se deve a José Cardoso Sobrinho, que 

entusiasmado com uma transmissão que havia assistido no Rio 

de Janeiro resolveu montar a emissora na cidade. A fundação 

Cardoso Sobrinho teve como primeira sede sua própria casa, 

na rua Tiradentes.  Depois a  rádio se mudou para o Parque 

Halfeld  onde  foram  colocados  alto-falantes  para  que  os 

passantes pudessem apreciar as músicas e notícias. Nessa 

época o “jornalismo” no rádio era limitado à leitura de 

recortes de jornais.

Como a maioria das rádios do país, a Rádio Sociedade 

não tinha fins lucrativos e era mantida por sócios. Na 

década  de  30  começam  as  transformações  nas  rádios 

brasileiras  com  a  assinatura  do  Decreto  n.21.111  de 

01/03/32  que  autorizava  as  emissoras  a  ter  10%  de  sua 

programação, ocupada por comerciais. Aumenta a contratação 

de  artistas  e  produtores  e  a  competição  possibilita  o 

desenvolvimento  técnico  e  aumento  na  popularidade  do 

veículo.
A primeira diretoria da Rádio Sociedade era composta por 
José Cardoso Sobrinho, como presidente de honra; presidente 
Odilon Alves; vice João Bernardino Alves; o secretário, o 
poeta  Albino  Esteves;  diretor  técnico  Odilon  Andrade; 
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diretor  artístico  Clemente  José  Monteiro;  diretor  de 
programação João Paggy e técnicos, Floriano Pires e Luiz 
José Stheling.(CERIBELLI,A. 1991p:13)

Quando Pedro Gonçalves entrou na rádio, a emissora 

estava em uma situação pré-fragmentada, e ia a leilão. Já 

nessa época, o presidente atual da PRB3 era Albino Esteves. 

Com a chegada da Rádio Industrial houve uma reestruturação 

na forma de se fazer rádio na cidade. O empresário Alceu 

Nunes da Fonseca, que já  era diretor de algumas rádios em 

outros estados decidiu abrir uma emissora em Juiz de Fora. 

Sua programação era baseada em noticias, e a Industrial 

contava com uma vantagem de peso: sua grande semelhança com 

a rádio Nacional.  A PRB3 logo deu um jeito de reagir.

No  início  da  década  de  50,  já  trabalhavam  na 
Industrial, Otto Ribeiro, que começou como técnico de som, 
Mário Helênio, convidado pela empresa, Cláudio Temponi, que 
mudou de emissora, e Paulo Oliveira, gerente da ZYT 9, os 
pioneiros da Industrial. (CERIBELLI, A. 1991 p:22)

Outra rádio vem disputar palmo a palmo a audiência de 

Juiz  de  Fora.  A  rádio  Tiradentes  veio  transferida  sem 

autorização, de São João Nepomuceno para Juiz de fora. A 

emissora pertencia a Ademar de Barros, na época, governador 

de São Paulo, mas sua licença acabou sendo cassada pelo 

governo.

Um dos aspectos mais importantes no entanto se deve à 

função  de  prestação  de  serviços,  característica  das 

emissoras AM, e que já era praticada na segunda metade da 

década  de  20.  O  locutor  José  de  Barros  conta  que  os 
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locutores eram obrigados, a cada 10 minutos, a dizer a 

freqüência  da  sua  estação  para  que  os  aviões  se 

localizassem. Nessa época os pilotos ainda não dispunham de 

aparelhos  para  isso.  Já  se  mostrava  aí  uma  das  mais 

importantes utilizações do rádio: a prestação de serviços.

De acordo com a diretora da Rádio Solar, Elizabete 

Gouvêa, essa postura foi assumida a partir do momento que 

se detectou a característica de ser um veículo local, que o 

rádio possui. Elizabete  analisa a atual situação do rádio 
em Juiz de Fora, que conta com as Rádios Solar AM e FM, 

Rádio Globo, Rádio Capita, Alvorada, Itatiaia e Manchester, 

como pouco representativa da realidade local. 
A Rádio Capital e Rádio Manchester são rádios evangélicas 
que  não  retratam  Juiz  de  Fora,  quase   não  existe  esta 
programação  informativa.  A  Rádio  Juiz  de  Fora,  que  é  a 
próxima concorrente nossa, resolveu se afiliar à Rádio Globo 
e então deixou uma lacuna maior com relação à Juiz de Fora. 
Esta  coisa  veio  a  calhar.  A  gente  resolveu  mudar  a 
programação e estreitar mais o laço com  Juiz de Fora e logo 
em seguida veio a Rádio Globo que tirou a Rádio Juiz de Fora 
do segmento local e passou a ser uma rádio em rede. Fala do 
Rio, fala de São Paulo, fala de Brasília. Tem alguns espaços 
para Juiz de Fora, mas não é uma rádio de Juiz de Fora. Rio 
de Janeiro não é Juiz de Fora!  
As pessoas no começo até vão experimentar. Eu não acho que 
seja um ganho porque você já ouvia  Rádio Globo em Juiz de 
Fora se você quisesse ouvir, porque o seu rádio pega. Juiz 
de Fora perdeu um espaço, que poderia ser usado em favor da 
cidade. Hoje são breaks, num horário bom do rádio, que é a 
parte da manhã, são breaks de Juiz de Fora, depois entra com 
programação  musical.  A  Solar  mantém  hoje  a  programação 
jornalística, de 07 às 19 horas direto. Temos muito pouca 
coisa à tarde na parte de música. 
Não chega a ser uma rádio 100% jornalística igual a CBN, mas 
Juiz  de  Fora  também  não  comporta  tanta  notícia,  tanta 
informação. A não ser que vá ficar repetindo o dia inteiro 
ou discutindo os mesmos assuntos. E as pessoas também não 
ouvem  rádio  só  para  ter  notícias.  Elas  querem  um 
divertimento.(ANEXO 7.2)
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3. RÁDIO VIVO – O PROGRAMA

3.1 Origem do programa e seus locutores

O programa Rádio Vivo foi ao ar pela primeira vez no 

dia 01 de maio de 1988. Com a mudança de espaço físico, da 

rua Santo Antônio para a Espirito Santo, houve também a 

mudança do nome da rádio e da programação.

O Rádio Vivo se chamava Programa Cláudio Temponi, que 

era o comunicador responsável pelo programa, que na época, 

costumavam ter o nome do apresentador. Quando o locutor ia 

embora, a emissora era obrigada a renomear os programas.  A 

diretora  da  Rádio  Solar,  Elizabete  Gouvêa,  conta  que  a 

rádio não tinha uma identidade própria, era um verdadeiro 

quebra-cabeças, “Cada um fazia no seu estilo. Se o locutor 

da  manhã  gostava  de  música  francesa,  ele  tocava,  você 

acredita nisto? Um tocava música francesa, outro italiana 

de manhã no rádio, em pleno 1987.”(ANEXO 7.2) A direção da 

emissora  não  estava  gostando  da  situação,  e  então  o 

proprietário da Rádio, o empresário Juracy Neves, decidiu 

fazer um mudança radical e modificar desde o  nome da rádio 

até o nome dos programas. No dia 01 de maio, junto ao Rádio 

Vivo, começava também uma nova programação da emissora. De 

lá  para  cá  não  houve  muita  alteração  no  formato  do 
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programa, que sempre foi “sustentado” pelas reclamações dos 

ouvintes.

O  Rádio Vivo  começou com a apresentação do locutor 

Cláudio Temponi, que ficou no comando do programa por oito 

anos.  Cláudio  Temponi  começou  cedo,  aos  15  anos,  como 

operador na rádio Tiradentes - em São João Nepomuceno- mas 

não demorou muito para que sua voz e  competência fossem 

reconhecidas e ele passasse para o outro lado do microfone 

apresentando  programas  musicais.  Seu  talento  foi 

reconhecido pela Rádio Nacional, no Rio de Janeiro, e ele 

aceitou mudar de emprego, mas antes veio a Juiz de Fora em 

uma  viagem  e  foi  chamado  pela  Rádio  Sociedade,  que  já 

conhecia o trabalho de Temponi. A proposta feita pela rádio 

Nacional foi rebatida e o locutor preferiu continuar em 

Minas Gerais.

Com a saída de Cláudio Temponi, por motivos de saúde, 

o  advogado  Márcio  Augusto  assumiu  a  apresentação  do 

programa. Márcio, que já havia trabalhado advogando em todo 

o país e fora dele, trocou os tribunais pelo microfone. O 

radialista começou seu trabalho na Rádio Nova Cidade onde 

ficou por um ano. Em seguida foi convidado pela Rádio Solar 

para fazer parte do castingh da emissora. Achou a proposta 

interessante  e  assumiu  o  comando  do  Rádio  Vivo.  Márcio 

conta que muita coisa mudou desde aquela época:  “O rádio 

era tão vivo que dependia principalmente da competência, da 
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vontade  e  da  aptidão  do  comunicador”  (ANEXO  7.6).  A 

identificação  do  público  com  o  locutor  era  visível  e 

inquestionável.

 Com a saída abrupta de Márcio Augusto, que aconteceu 

sem  nenhuma  justificativa  ou  resposta  no  ar  aos 

questionamentos dos ouvintes, foi a vez do já locutor da 

casa, Francisco Carlos Canalli, assumir os microfones do 

Rádio Vivo. Embora a saída de Márcio tenha acontecido de 

maneira inesperada até mesmo para o locutor, a diretoria da 

rádio afirma que as pessoas já estão acostumadas com a 

mudança.  A diretora de programação Elizabete Gouvêa conta 

que hoje não recebe mais reclamações diretamente. Ela diz 

que durante algum tempo as pessoas ligavam e pediam para 

falar diretamente com ela, solicitando uma explicação sobre 

a saída do locutor, mas a situação já se normalizou com a 

continuidade da chegada de cartas e telefonemas. No entanto 

é impossível não notar a drástica diminuição no número de 

participações.

Francisco Canalli, ex-funcionário da prefeitura, que 

foi obrigado a deixar o cargo pela incompatibilidade da 

função  de  apresentador  do  Rádio  Vivo-  um  programa  de 

denúncias-  com  o  cargo  de  funcionário  da  administração 

municipal; tem 30 anos e começou como operador de áudio na 

antiga rádio Nova Cidade. Trabalhou também na Rádio Capital 

e  a  primeira  oportunidade  para  apresentar  um  programa 
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surgiu  através  da  falta  de  um  locutor  que  não  pôde 

comparecer para apresentar o programa. 

“Coincidentemente, naquele horário não tinha ninguém para 
entrar  no  ar.  Eu  era  o  operador  e   disse:  Eu  faço!  A 
primeira vez que eu entrei no ar,  por incrível que pareça, 
não fiquei nem um pouco nervoso, foi tranqüilo, na boa, 
sereno. E aí a direção achou legal. Puxa vida o cara tem 
futuro. Talento! E eu fique fazendo um programa, trabalhando 
aos finais de semana.” conta CANALLI.(ANEXO 7.5)

      Este fato aconteceu em 1990 e de lá para cá muita 

coisa mudou. Canalli começou a trabalhar na Solar FM e logo 

surgiu um convite para apresentar  o programa Tarde Livre 

na Solar AM, onde ficou por quase 10 anos. No final de 2001 

passou a apresentar também o programa Ação Solar, dedicado 

exclusivamente à prestação de serviços através da doação de 

remédios, alimentos e tudo o mais para famílias carentes. 

No  início  de  2002  Canalli  foi  convidado  a  assumir  a 

apresentação  do  programa  no  lugar  deixado  por   Márcio 

Augusto. 

      A entrada de Francisco Canalli possibilitou à radio, 

concentrar todo o serviço de utilidade pública no horário 

da manhã. Os pedidos que chegam  vão desde internações para 

parentes que precisam de uma cirurgia com urgência, até 

pedidos  de  fraldas,  carrinho  de  bebê  e  anúncios  de 

cachorros perdidos.
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Espelho do Programa
O programa Rádio Vivo começa com o Bom dia do locutor, 

que dedica o programa aos aniversariantes(muitos pedidos 

chegam através de cartas e ligações). Logo em seguida é vez 

da  entrada  do  departamento  de  jornalismo  que,  após  a 

reformulação do programa, prioriza as notícias relacionadas 

à Juiz de Fora. O motivo para isso não acontecer antes era, 

segundo  a  produtora  do  programa-  a  jornalista  Claudia 

Figueiredo- o fato de a abertura do Rádio Vivo ser muito 

próxima ao Repórter 1010, que já prioriza notícias locais. 

Com o adiamento do horário de início do programa em meia 

hora, o “problema” foi  solucionado. Na participação do 

jornalismo estão incluídas notícias sobre esportes, estas 

sim,  quase  em  sua  totalidade,  de  âmbito  nacional  e 

internacional, em detrimento dos acontecimentos locais.

Em seguida é a vez da participação da Unidade Móvel 

que traz as principais ocorrências da cidade, seguida pela 

produção do programa que apresenta o que os ouvintes vão 

escutar durante o dia nos quadros fixos, que são: na terça 

e quinta-feira o  Plantão de Bairros; segunda, quarta e 

sexta, o Tirando Sua Dúvida; segunda, terça, quinta e sexta 

o Solar Discute, na quarta-feira o Razões e Emoções, com a 

psicóloga Rosângela Rossi. Aos sábados acontecem algumas 

modificações como o  Juiz de Fora Faz às 11:30,  Estilo e 
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Boa Forma às 11:45 e ao meio dia e cinco começa o Perfil 

que termina ao meio dia e trinta. 

Após  a  participação  da  produção,  é  a  vez  de 

informações  sobre  o  Anjo  do  Dia  e  outras  informações 

astrológicas seguida de uma exposição, antes chamada de 

Comentário do Dia e que após a reformulação do programa foi 

denominada  Opinião  e  Crítica,  lida  pelo  próprio 

apresentador. Neste espaço é feita uma crítica jornalística 

a um assunto polêmico de Juiz de Fora.  A opinião, que 

precisa passar pela aprovação da direção da emissora, é 

escrita pela chefia do departamento de jornalismo da Rádio 

Solar, para ser lida  pelo locutor. Uma música divide a 

apresentação dos dois blocos de horóscopo que terminam às 

10:00hs,  horário  do  repórter  1010.  Após  a  entrada  do 

jornalismo são iniciados os quadros do programa.

3.2 Quadros do Programa Rádio Vivo e suas especificidades
    Plantão de Bairros

Talvez se encontre neste quadro a maior prestação de 

serviços promovida pelo programa. Através de ligações de 

ouvintes,  são  selecionadas  algumas  reclamações  e 

dificuldades  enfrentadas  pela  comunidade,  que  venham  se 

repetindo há algum tempo.  

O problema é escolhido previamente para que a produção 

do programa possa pautar a Unidade Móvel e tenha tempo de 
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se  comunicar  com  os  órgãos  competentes  e  garantir  sua 

participação ao mesmo tempo em que os ouvintes estiverem 

pedindo soluções. Um fator delicado e que pode suscitar 

alguns questionamentos é o fato do prévio aviso ao órgão 

competente,  funcionar,  por  vezes,  como  uma  maneira  de 

permitir “ganho de tempo”  para uma desculpa mais elaborada 

e com maior capacidade de convencimento dos ouvintes.

Entra em cena a eterna questão da postura que deve ser 

adotada pelo jornalista: resguardar antigos hábitos de uma 

época em que o ofício tinha um quê mais romântico, onde não 

se avisava quando ia, a que horas ia e algumas vezes nem 

mesmo  o  real  motivo  de  que  porque  ia  ou  procurar 

“facilitar” o trabalho?

A equipe de reportagem vai com a Unidade Móvel até o 

local  onde  um  representante  da  comunidade  faz  as 

reclamações  ao  vivo,  ao  mesmo  tempo  em  que  o  órgão 

competente entra no ar para dar uma satisfação à população. 

Este quadro vai ao ar todas as terças e quintas-feiras, às 

10:10 da manhã.

A jornalista Marina Domingos, atual responsável pela 

transmissão  de  notícias  na  Unidade  Móvel  no  horário  do 

programa Rádio Vivo, conta que a  maioria das pessoas gosta 

muito de ver o carro da rádio, por perceber que a Rádio 

está ali realmente para ajudar. “Algumas vêem que você está 

ali e acenam e pedem para falar alguma coisa aproveitando 
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que a gente esta perto”, conta(ANEXO 7.4). A repórter diz 

que se sente feliz com a utilidade de seu trabalho, mas se 

preocupa com o grande número de solicitações feitas  pela 

população  “É  legal  para  a  gente  que  está  vendo  que  o 

trabalho  está  sendo  reconhecido,  mas  é  chato  porque  já 

pensou  se  todo  cidadão  for  depender  da  reportagem  para 

fazer alguma coisa. O mundo está perdido!”, sentencia(ANEXO 

7.4).

Sobre  os  locais  que  mais  requisitam  a  presença  da 

Unidade Móvel, Marina aponta os bairros  Ipiranga, Santa 

Luzia,  Jardim  Gaúcho  e  Cruzeiro  do  Sul.  “A  Zona  Norte 

também sempre tem coisa, mas por ficar mais afastada, a 

gente  vai  menos  e  aí  acumula  muita  coisa”.(ANEXO  7.4) 

Muitos ouvintes já tem participação cativa no programa e 

costumam  ligar  não  só  para  reclamar,  mas  também  para 

informar sobre eventos locais, como por exemplo a eleição 

para presidente dos bairros.

Tirando a sua dúvida
Este  quadro  se  baseia  em  esclarecer  dúvidas  que  o 

ouvinte tem dificuldade em responder. Na maior parte das 

vezes  são  questões  relacionadas  à  área  jurídica.  A 

produtora do programa Claudia Figueiredo conta que as que 

mais  chegam  são  as  relacionadas  à  herança,  pensão 

alimentícia, INSS e  questões trabalhistas. As dúvidas são 
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respondidas  pela  advogada  Aidê  Galil,  que  participa  do 

quadro  há  mais  de  oito  anos  consecutivos.  Com  a 

reestruturação da rádio, sua participação se restringiria a 

apenas uma participação semanal, mas pelo grande número de 

correspondências remetidas à ela, sua freqüência chega a 

ser de até três vezes por semana.

Toque de Bola 
Com a mudança na programação houve a volta do quadro 

“Toque de Bola”, com o apresentador Ivan Elias. O quadro é 

um  dos  mais  descontraídos  do  programa,  onde  os  dois 

apresentadores  falam  sobre  o  que  está  acontecendo  no 

cenário  esportivo,  através  de  comentários  irreverentes. 

Muitos ouvintes ligam para dar a sua opinião sobre o que 

está sendo discutido.

Cozinha Boa e Barata
É  apresentado  pela  produtora  do  programa  Claudia 

Figueiredo e consiste em levar às donas de casa receitas 

boas  e  principalmente  baratas.  Os  ingredientes  são,  na 

maioria das vezes, os encontrados na maioria das despensas 

das casas das ouvintes do programa. 

O quadro, que vai ao ar de 10:20 às 10:30, é marcado 

por uma grande descontração tanto da produtora quanto do 

locutor e talvez resida aí o motivo da grande audiência do 
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horário,  que  é  disputado  por  anunciantes  que  vão  desde 

planos de saúde, a clínicas de vacinação e supermercados. 

A  Cozinha  Boa  e  Barata  sofre  uma  modificação  às 

sextas-feiras, quando é apresentada uma receita de doce, e 

aos  sábados,  vez  dos  pratos  típicos.  Neste  dia  Claudia 

Figueiredo  apresenta  um  prato  representativo  de  um 

determinado país ou região do Brasil e dá uma pequena, e 

superficial, explicação sobre sua origem. 

Os  ouvintes  também  participam  do  quadro  enviando 

receitas, e a produção do programa conta que, com o passar 

do  tempo,  foi-se  percebendo  que  as  pessoas  tinham 

necessidades  especiais,  como  por  exemplo  receitas  para 

diabéticos  e  para  vegetarianos.  Claudia  Figueiredo, 

produtora do programa, conta que a mudança veio motivada 

principalmente por seu crescimento pessoal e profissional, 
... eu não ligava muito para esta coisa de colesterol e 
trigliceredes. De repente fui fazer exame, começou a dar 
tudo alto e eu falei vou começar a ajudar as pessoas a se 
conscientizerem  que  alimentação  com  muita  gordura,  muita 
carne, pode causar isto”.(ANEXO 7.1)

 Com o passar do tempo as receitas “gostosas” foram 

dando lugar a receitas nutritivas e saudáveis, e o melhor: 

baratas.

Ás  segundas-feiras  é  a  vez  de  receitas  de  pratos 

únicos,  para  facilitar  a  vida  das  donas  de  casa  que 

passaram o fim de semana na cozinha, recebendo visitas. O 
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mesmo  facilitador  é  utilizado  em  dias  após  datas 

comemorativas, como Natal e Reveillon onde há muitas sobras 

das comemorações do dia anterior.

Cinco cópias das receitas são deixadas na portaria da 

rádio por 15 dias, para que as ouvintes que não conseguiram 

anotar algum ingrediente possam completar a receita. Mas 

não são raras as vezes em que as ouvintes pegam mais alguma 

informação por telefone. Depois de pronto, o resultado do 

trabalho também é confidenciado à produção da rádio, que 

recebe elogios e não raras vezes um pedaço da iguaria, 

ainda quente na hora do almoço.

Solar Discute
Neste  quadro  do  programa,  o  locutor  recebe  dois 

convidados para discutir à respeito de um tema de interesse 

da população. Após a reformulação do programa o Debate que 

contava com dois ou três convidados, passou a ser o Solar 

Discute,  com  a  presença  de  dois  jornalistas,  mais  o 

comunicador  e  o  entrevistado,  que  fala  sobre  o  assunto 

determinado pela Rádio. Os convidados devem ir pessoalmente 

ao  estúdio.  A  população  também  participa  fazendo  seus 

questionamentos através do telefone. Para exemplificar os 

temas  abordados  podemos  citar  alguns  dos  assuntos 

discutidos entre os dias  15 a 30 de julho de 2002: 

• Comércio de Carne Clandestina em Juiz de Fora
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• Falta  de  vagas  pediátricas  no  Sistema  Único  de 

Saúde da Cidade

• Questão  ambiental:  Onde  ficar  os  animais 

silvestres?

• Como  fazer  com  que  o  idoso  tenha  uma  vida  mais 

produtiva

• Baterias de Celulares e pilhas não estão tendo o 

destino correto em Juiz de Fora

• Retirada de Cancelas de Condomínios de Juiz de Fora

• Os efeitos colaterais da Reposição Hormonal 

• Grande crescimento de faculdades em Juiz de Fora

• Juiz de Fora foi considerada a 2ª melhor cidade do 

estado  para  fazer  carreira.  Será  que  isto  é 

verdade?

A participação dos ouvintes pelo telefone varia de 

acordo com sua familiaridade e interesse pelo tema, mas os 

telefonemas sempre acontecem; até mesmo em assuntos que 

poderiam parecer distantes para a maioria dos ouvintes como 

por exemplo a retirada de cancelas dos condomínios ditos 

particulares  de  Juiz  de  Fora.  Os  ouvintes  também  podem 

sugerir temas para serem abordados em futuros debates. 
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Razões e Emoções
Os assuntos que são abordados neste quadro que vai ao 

ar  todas  as  quartas-feiras,  de  11:30  ao  meio  dia,  são 

escolhidos pela própria Rosângela Rossi. A psicóloga conta 

que o público do programa Rádio Vivo não tem acesso ao seu 

consultório  e  esta  é  a  oportunidade  que  eles  têm  para 

resolver suas questões de ordem psicológica, 
“Eles têm necessidade. Por isso eu acho que o trabalho que 
eu  faço aqui é um trabalho social importante  porque é 
educativo,  é  informativo  e  é  transformador  para  aquelas 
pessoas que não tem acesso a um consultório que é muito 
caro”, (ANEXO 7.3)

Rosângela conta que as pessoas ligam para dar sugestão 

de temas para sua explanação, mas que nunca houve problemas 

com a interação com os ouvintes, 

É impressionante como o ouvinte tem uma ética. Eles sabem 
que eu estou trabalhando. Sabem que tem um limite. Não tem o 
abuso,  pelo contrário, você tem um retorno. Eles são muito 
de elogiar, de agradecer. Lidar com o público da rádio é uma 
coisa  fantástica,  porque  eles  são  muito  carinhosos(ANEXO 
7.3)

A  psicóloga  faz  esta  participação  há  15  anos,  já 

trabalhou com os três locutores que estiveram à frente do 

programa e diz que continua aprendendo a cada dia. Neste 

ano  passou  a  acontecer  uma  vez  por  mês  uma  palestra 

gratuita no auditório da Rádio Solar, onde é pedido um 

quilo de alimento não perecível como entrada.
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Juiz de Fora Faz
O  objetivo  do  quadro  é,  segundo  a  produção  do 

programa,   mostrar  que  existem  muitas  pessoas  “fazendo 

aquilo que seria o papel do governo ou da administração 

municipal”(ANEXO 7.1) e através destes exemplos, motivar 

mais pessoas a tomar a mesma atitude. A grande maioria dos 

entrevistados são pessoas que desenvolvem algum tipo de 

trabalho voluntário.

 
Boa Forma e Estilo
Este espaço foi a forma encontrada pela produção do 

programa para não  privilegiar muito as dúvidas de saúde, 

que são muitas, no Solar Discute. O Estilo e Boa Forma fala 

de saúde, ensina a manter a boa forma, trata de moda e 

oferece dicas de beleza às ouvintes. Claudia Figueiredo 

conta  que  há  uma  tentativa  de  variar  na  escolha  de 

abordagens e temas, 
Vêm um dia um médico e fala sobre varizes, na semana que vem 
tem a tendência de moda outono/inverno, na outra falamos 
sobre  o  aparecimento  de  manchas  na  pele  por  causa  da 
gravidez. A gente tenta sempre fazer para a mulher, porque 
quem  mais  escuta  a  gente  é  a  dona  de  casa  ou  a 
doméstica.(ANEXO 7.1) 

Perfil
Este quadro vai ao ar apenas aos sábados, de 12:05 a 

12:30hs.  A escolha é feita de três formas: quando a pessoa 

se destaca e os ouvintes têm a curiosidade de saber como 
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ela é, quando a pessoa já é destaque na cidade, ou é um 

artista que está na cidade  ou ainda quando há uma data 

próxima, por exemplo Festa Country ou Dia das Mães. 

Notícias da TV
“Tá na hora do ti ti ti! Tá na hora do blá, blá, blá!
Vem aí a fofoqueira da Solar”
Assim é anunciado o quadro que é um dos momentos, 

senão  o  maior,  de  descontração  e  relaxamento.  Cláudia 

Figueiredo, já famosa por sua competência nos assuntos de 

fofoca, fuxicos e afins, é responsável por preencher com as 

famosas “notícias da TV”, o horário de 11:10 até as 11:30. 

As notícias giram em torno dos artistas das novelas e de 

cantores  famosos.  O  jeito  despojado  e  por  vezes, 

“malicioso” dos comentários de Claudia, não raras vezes 

desperta comentários fervorosos, favoráveis ou não, ao que 

está sendo dito.

Opinião e Crítica
Recebeu este nome depois da reformulação do programa. 

Antes se chamava Comentário do Dia. È lida pelo locutor no 

início do programa fazendo uma crítica jornalística a um 

assunto  polêmico  de  Juiz  de  Fora.  A  opinião  passa, 

necessariamente, pela aprovação da direção da emissora e é 

escrita pela chefia do departamento de jornalismo da Rádio.
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Troca Fácil
O Rádio Vivo tem um outro quadro de utilidade também 

que é o Troca Fácil. Nesse horário são atendidos os pedidos 

de  pessoas  que  estão  vendendo,  trocando  ou  comprando 

produtos. As pessoas podem deixar o anúncio na portaria da 

rádio, ou utilizar o serviço de caixa postal para o qual as 

pessoas ligam e deixam seu recado. Neste espaço não são 

feitos anúncios de bens de grande valor como terrenos e 

carros,  e  sim  coisas  de  menor  valor  como  televisão, 

freezer, fogão, videocassete, carrinho de neném e berços. 

No  entanto  algumas  pessoas  inescrupulosas  conseguem  às 

vezes burlar as regras do programa. Na última semana de 

julho de 2002 após terem sido feitos vários anúncios de 

móveis  de  escritórios,  máquinas  de  escrever  e  cadeiras 

informando  um  endereço  no  Bairro  Costa  Carvalho,  o 

responsável pelo setor financeiro da rádio, descobriu que 

no  endereço  funcionava  uma  loja  de  material  para 

escritório. É importante esclarecer que todos os pedidos de 

divulgação  eram  feitos  através  de  um  senhor  que  ia 

pessoalmente, vestido humildemente, à portaria da rádio, 

entregar os itens para venda em papéis amassados e com uma 

caligrafia quase ilegível, uma atitude claramente com o 

intuito de disfarçar quaisquer suspeitas. 

O programa funciona como um mediador entre vendedor e 

comprador.  O  interessado  liga  direto  para  quem  está 
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vendendo o produto. A produtora Claudia Figueiredo conta 

que  a  rádio  não  assume  responsabilidade  pelo  que  foi 

anunciado, 
Geralmente é um produto de segunda mão, então a gente não 
pode atestar a qualidade. A gente só fala que “fulano tá 
vendendo aquilo no telefone tal.(ANEXO 7.1)
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4.  REPERCUSSÃO  DA  PRESTAÇÃO  DE  SERVIÇOS  DE  UTILIDADE 

PÚBLICA

4.1  PARA OS COMUNICADORES

“eu sou advogado, advoguei no Rio de Janeiro, no Brasil todo 
e até no exterior e já tenho alguma experiência ou como se 
diz  na  gíria:  sou  bem  rodado.  Eu  nunca  adquiri  tamanha 
experiência de vida, senão nesta época do rádio. Eu, na 
observância dos meus conceitos, cresci muito com o rádio. Eu 
sou outra pessoa. O que eu aprendi como advogado em 30 anos 
eu  aprendi  muito  mais  em  12  anos  no  rádio.  Não  só 
didaticamente mas experiência de vida”. Márcio Augusto ex-
apresentador do Programa Rádio Vivo (ANEXO 7.6)

Os comunicadores também são beneficiados com a “fama” 

trazida  pelo  programa.  A  produtora  Claudia  Figueiredo, 

conta que apesar de fazer parte de seu trabalho, grande 

parte das pessoas não tem esta dimensão e não raras vezes 

acreditam que o veículo e seus comunicadores estão fazendo 

um grande  favor à população. Prova disso é o carinho com 

que são tratados os comunicadores do programa, demonstrado 

através  de  ligações  diárias,  envio  de  bolos,  tortas,  e 

outros  agrados  e  presentes,  muitos  presentes,  nos 

aniversários. 

E estas demonstrações de carinho vêm até de pessoas 

que não obtiveram nenhum benefício “palpável” do programa, 

“as  vezes  a  gente  não  fez  nada  pela  pessoa  a  não  ser 

alegrar o dia a dia dela”, conta Claudia(ANEXO 7.1). Ela 

aliás uma das maiores beneficiadas pela ligação afetuosa 

com os ouvintes, por já estar há oito anos no ar, e por 
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apresentar  quadros  de  descontração  e  relaxamento,  quase 

nunca ligado a questões que possam desagradar aos ouvintes.

O apresentador Francisco Canalli chegou ao Rádio Vivo 

há pouco tempo, mas conta que já sente esta ligação com os 

ouvintes. Para ele o  rádio é o verdadeiro companheiro e 

“amigo” dos ouvintes.

O ouvinte coloca a gente como o salvador da pátria, esta é a 
grande verdade... O ouvinte confia muito em você. Sempre 
fica aquela coisa: Ah! Liga para o Canalli que ele resolve. 
Sempre o comunicador fica em alta, obviamente, é ele quem 
apresenta o programa mas é resultado de um trabalho perfeito 
da equipe.(ANEXO 7.5) 

O advogado Márcio Augusto esteve 12 anos à frente da 

atração e conta que com ele a história não foi diferente. 

Desde  o  início o  rádio se  apresentou para  ele como  um 

prestador  de  serviços.  Márcio  conta  que  quando  se 

divorciou, percebeu que precisava fazer alguma coisa para 

manter a mente ocupada, e não teve dúvidas ao escolher o 

rádio como sua terapia. O radialista diz ainda que ao longo 

destes 12 anos à frente do programa, a oferta de favores 

sempre foi muito grande,
Um radialista quando freqüenta um restaurante, as vezes o 
dono do restaurante diz: Ah! Não precisa pagar não. No bar a 
mesma  coisa.  Favores  mil.  Eu  nunca  aceitei  favores  de 
ninguém exatamente porque eu precisava ter ampla liberdade. 
Se eu quisesse ter ganho dinheiro da prefeitura de graça, eu 
teria ganho, denuncia(ANEXO 7.6)

Sua relação com os ouvintes sempre foi muito intensa e 

se fortaleceu ainda mais com sua saída de forma abrupta do 
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programa  Rádio  Vivo.  Durante  este  trabalho  tivemos  a 

oportunidade  de  conversar  com  várias  pessoas  que  estão 

inconsoláveis, e muitas delas revoltadas, com a falta de 

justificativas para a saída de Márcio Augusto. Fontes da 

própria rádio informam que, até hoje, pelo menos 10 pessoas 

telefonam diariamente em busca de informações sobre sua 

saída.

O locutor mudou de rádio e de cidade, mas conta que as 

manifestações de carinho por parte dos ouvintes permanecem 

“Eu estou trabalhando hoje em Barbacena, não sei como eles 

conseguem o telefone e ligam para Barbacena”.(ANEXO 7.6) 

Por  isto  mesmo,  para  ele,  sua  experiência  à  frente  do 

programa Rádio Vivo é imensurável.

4.2 Repercussão para os colaboradores

“Eu tive uma experiência com uma pessoa que saiu do hospital 
e falou assim: Rosângela eu estou aqui para te agradecer por 
ter saído do hospital. Eu não morri, porque eu estava à 
morte e ouvi seu programa e tive vontade de viver. Não vale 
a pena?” Rosângela Rossi.(ANEXO 7.3)

A advogada Aidê Galil é uma das colaboradoras mais 

antigas  do  programa  Rádio  Vivo,  há  cerca  de  8  anos 

consecutivos ela presta consultoria no quadro  Tirando a 

sua dúvida. Aidê tem uma aceitação muito grande por parte 

dos ouvintes e não há uma semana em que não cheguem à 
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portaria da Rádio Solar, pelo menos duas cartas dedicadas à 

colaboradora.

Aidê faz questão de participar do programa, e não são 

raras as vezes em que ela vai ao estúdio pessoalmente, 

abrindo  mão  da  comodidade  do  telefone,  para  fazer  sua 

participação junto ao apresentador. A advogada se sente 

literalmente em casa no ambiente da rádio. Circula pela 

redação com a desenvoltura de uma profissional da casa e 

não  é  preciso  muito  para  que  ela  realmente  se  sinta 

proprietária  do  espaço  fazendo  comentários  no  ar,  por 

vezes, polêmicos e exaltados.

Antes da reformulação da programação, sua participação 

chegava a ser de três vezes por semana, atualmente este 

número caiu para duas vezes.

A repercussão da participação da advogada Aidê Galil 

como consultora do Programa Rádio Vivo já pôde inclusive 

ser  verificada  durante  as  eleições  municipais,  para  as 

quais Aidê se candidatou a vereadora, e teve um número 

expressivo de votos, contando, inegavelmente, com a ajuda 

de sua exposição na mídia. Ela só não assumiu o cargo por 

causa da legenda. O telefone de seu consultório é um dos 

mais pedidos por ouvintes que ligam pedindo ajuda.

A psicóloga Rosângela Rossi é outra colaboradora do 

programa Rádio Vivo que também vem “colhendo os louros da 

fama”.  Rosângela tem semanalmente um espaço de meia hora 
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para falar aos ouvintes do programa no quadro  Razões e 

Emoções. A audiência é muito grande e os telefonmas chegam 

durante toda a semana para fazer pedidos de temas a serem 

abordados pela psicóloga e para parabenizar pelos temas já 

apresentados.

Uma das oportunidades em que esta aceitação pôde ser 

comprovada  foi  durante  as  comemorações  de  um  ano  do 

programa Ação Solar. A psicóloga foi convidada a fazer uma 

palestra para os ouvintes. O evento estava marcado para as 

15:00hs  de  um  sábado,  horário  de  trabalho  para  muitos. 

Todos os 250 lugares sentados, foram ocupados rapidamente. 

Muita gente ficou em pé nas galerias do auditório e teve 

gente que voltou para casa sem conseguir entrar para ouvir 

a explanação de Rosângela. Rosângela Rossi também lançou 

seu livro  no auditório da rádio, lotado.

Rosângela conta que não houve aumento no número de 

clientes  em  seu  consultório,  devido  ao  preço,  que  ela 

considera caro, para os ouvintes da Rádio. Para dar conta 

da demanda de ouvintes que a procuram ela criou o chamado 

“movimento  bioenergia”,  que é um trabalho acessível aos 

seus ouvintes. 
eu não sinto que foi o trabalho na rádio que aumentou a 
procura no meu consultório porque eu já tinha o consultório 
cheio quando eu vim para  a rádio. E o meu preço é um preço 
diferenciado porque para o cliente não dá. O que a rádio 
aumentou para mim, foi a qualidade do meu trabalho pessoal. 
A ter um pensamento mais rápido, a articular às necessidades 
dos outros. O contato com o público me fez crescer enquanto 
pessoa e me melhorou enquanto profissional no consultório. 
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Não o retorno material mas da minha experiência pessoal. A 
rádio  não  foi  melhor  para  eles,  foi  para  mim  como 
pessoa...lidar  com  o  público  da  rádio  é  uma  coisa 
fantástica.(ANEXO 7.3)

Para  ela  fica  evidente  que  os  ouvintes  acabam 

transferindo um pouco do carinho que sentem pelo locutor, 

para os colaboradores do programa, “Eles me tratam como uma 

pessoa da rádio. Me tratam como uma pessoa amiga e mais do 

que isto, como uma pessoa de casa”(ANEXO 7.3). 

O  assessor  de  comunicação  da  Cesama(Companhia  de 

Saneamento Municipal), Paulo Roberto Simão, conta que, já 

há quase oito anos, ouve o programa Rádio Vivo todos os 

dias, “Antes já era assim, eu não tinha o rádio, mas já 

procurava saber o que estava sendo dito a nosso respeito. O 

rádio é para nós de fundamental importância por funcionar 

como um elo de ligação com a comunidade”, confidencia. 

Paulo  Roberto  diz  ainda  que,  por  conta  do  rádio, 

acaba existindo uma relação de proximidade entre ele e os 

ouvintes. “As pessoas falam para mim: eu te ouço no rádio”. 

Com suas constantes participações, Paulo acredita que as 

reclamações  vem  diminuindo  com  o  tempo,  “ficamos  mais 

atentos às necessidades da população. O veículo é muito 

importante.  Ainda existem algumas pessoas que acham que o 

órgão público não vai resolver e vêem no Rádio Vivo uma 

ajuda” diz.
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Paulo Roberto confirma a importância para a Cesama de 

ter  o  Rádio  Vivo  como  uma  ponte  para  o  contato  com  a 

população. Durante o tempo que tivemos a oportunidade de 

trabalhar na produção do programa Rádio Vivo, foi possível 

conferir  que  esta  participação  de  Paulo  Roberto  é 

verdadeira e constante. Uma resposta chega à Rádio tantas 

vezes  quantas  forem  citadas  o  nome  da  Companhia  de 

Saneamento Municipal. Paulo Roberto pode chegar a telefonar 

pessoalmente mais de 10 vezes para os estúdios do Rádio 

Vivo. Além de fazer questão de enviar as explicações por 

fax. De acordo com a produção do programa e segundo nós 

mesmos pudemos observar, nenhuma das solicitações feitas à 

Cesama ficou sem resposta e não raras as vezes o problema 

foi solucionado antes mesmo do fim do programa.

Levando-se em consideração o grau de participação dos 

órgãos  públicos,  Claudia  Figueiredo  faz   a  seguinte 

análise: 
De todos, o que responde com mais rapidez, tanto no sentido 
de responder como em verificar o problema é a Cesama. Agora 
tem muita coisa que fala que vai fazer mas às vezes não têm 
prazo hábil para isto e não é feito. O Departamento de Obras 
Públicas também responde. A Empav nunca responde, a Cemig 
também responde e a antiga Secretaria de Atividades Urbanas, 
que agora foi desmembrada também responde; mas aquele que 
tem a iniciativa de nos telefonar e passar um fax é a Cesama 
em primeiríssimo lugar. (ANEXO 7.1)

Para a produção do programa o grande trabalho não está 

em convencer os convidados a participar, mas sim no fato de 
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que não há, em Juiz de Fora,  muitas fontes para falar 

sobre o mesmo assunto,
 Então  a  gente  acaba  caindo  no  mesmo  entrevistado,  mas 
pouquíssimos morrem de vergonha ou não gostam de falar, e aí 
se esquivam ou indicam outras pessoas e não vem. Mas na 
maioria  das  vezes  a  gente  consegue  até  com  uma  certa 
facilidade(ANEXO 7.1)

A produção acredita que isto se deve principalmente ao 

fato de a Rádio Solar ter conquistado um respeito muito 

grande e se firmado como uma empresa séria, o que deixa as 

pessoas “lisonjeadas” por participar como colaboradores.

Para  a  diretora  da  Rádio,  Elizabete  Gouvêa,  essa 

credibilidade junto aos colaboradores foi alcançada pela 

qualidade do trabalho desenvolvido na emissora, mas diz que 

ainda existem pessoas que não aceitam bem o trabalho: 

Existe uma certa sabotagem em algumas administrações, porque 
o político acredita que você é contra o governo dele. Se 
você  questiona  demais  o  poder  público  ou  a  pessoa  que 
naquele momento ele está representado, ele acredita que você 
é oposição a ele. Ele nunca vê como sendo uma questão de 
denúncia. Que não é a Rádio que reclama, que são as pessoas 
que estão reclamando a gente só é porta voz; porque o nosso 
ouvinte antes de ser nosso ouvinte ele é um contribuinte, 
ele é um juizforano(ANEXO 7.2)

Elizabete acredita que seria muito melhor se os órgãos 

públicos  utilizassem  o  serviço  de  utilidade  pública 

prestado  pela  rádio  como  uma  extensão  da  assessoria  de 

imprensa da Prefeitura.
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4.3 Repercussão para os ouvintes

Uma  vez, no Natal, recebi um telefonema,  da tia de uma 
menininha que eu tinha ajudado. A menininha quando eu ajudei 
tinha dois anos e  estava fazendo cinco anos e ela colocou a 
menina para falar comigo no telefone. Eu não esperava. Na 
época a menina estava precisando fazer uma cirurgia e não 
estava conseguindo vaga e ligou para mim e falou, “Claudia, 
eu  sei  que  você  é  mãe,  me  ajuda!”,  eu  ajudei  assim: 
telefonei  e  falei  o  que  estava  acontecendo  e  a  pessoa 
responsável me falou que podia falar com ela para ir tal dia 
e tal hora que ia conseguir. Aí a menina conseguiu operar e 
já estava com cinco anos quando ligou e falou comigo ao 
telefone. Eles nunca mais esqueceram disso e eu já tinha 
esquecido porque é uma coisa, eu não vou dizer corriqueira, 
mas é uma coisa que a gente faz todos os dias. Para eles 
aquilo foi muito importante!- Claúdia Figueiredo- Produtora 
do Rádio Vivo(ANEXO 7.1)

Os ouvintes do programa Rádio Vivo têm um perfil bem 

definido. São pessoas com mais de 40 anos; em sua maioria, 

donas de casa e aposentados  com nível de escolaridade 

maior do que os ouvintes da parte da tarde.

Por este motivo a direção da Rádio Solar AM acredita 

ser mais “interessante” colocar assuntos como a sucessão 

presidencial  ou  um  projeto  que  está  sendo  discutido  na 

Câmara, no horário matutino, que conta com um público mais 

bem  informado.  Assuntos  ligados  a  comportamento  são 

deixados para a programação da tarde.

Apesar de não haver registros quantitativos de número 

de  reclamações  feitas  no  programa  que  são  efetivamente 

resolvidas, a produção do Rádio Vivo conta que é possível 

avaliar o trabalho que vem sendo desenvolvido pelo fato de 

muitos ouvintes voltarem a reclamar porque nada foi feito 
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ou  de  telefonarem  agradecendo  o  que  foi  feito.  Este 

controle também pode ser feito pela própria notificação dos 

órgãos competentes sobre a resolução do problema.

Mas  a  questão  da  prestação  de  serviços  vai  muitas 

vezes  além  do que  se pode  pegar, do  que é  mensurável. 

Muitas pessoas ligam apenas para ter com quem falar. O 

locutor Francisco Canalli conta que ainda existe o fato de 

o ouvinte ficar feliz de poder ter reclamado,

Outro dia o ouvinte ligou e falou:  Ainda não resolveu meu 
problema mas estou feliz de saber que alguém me ouviu. E 
isto é importante(ANEXO 7.5).

Claudia Figueiredo reforça o coro e conta que vários 

ouvintes ligam pedindo opinião e para agradecer, “É uma 

gratificação tão grande para a gente também ver que nosso 

trabalho está ajudando algumas pessoas”(ANEXO 7.1).

A diretora da Rádio Solar, Elizabete Gouvêa diz que 
não é por acaso que a prestação de serviço está concentrada 

no horário nobre da rádio,

A população pede à imprensa pelo amor de Deus para resolver 
o problema dela...Se eles contam com você é porque eles já 
não têm mais onde procurar ajuda, então eles vão a você e 
dizem: Resolve o meu problema, porque eu já fui em todos os 
lugares que tinha e ninguém resolve.(ANEXO 7.2)

O senhor Layrton Sebastião de Araújo tem 66 anos, é 

aposentado  e  conta  que  ouve  o  programa  com  freqüência, 
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acompanhado de sua esposa, Edilia Grossi Ferreira Araújo e 

da “moça” que trabalha em sua casa, Rosineia Dimas Rosa. 
 Já ligamos para reclamar e se não fosse o Rádio Vivo nosso 
problema não teria sido resolvido. Nós moramos em uma granja 
e ao lado um ex-candidato a vereador começou a importunar a 
vizinhança  com  uma  música  muito  alta.  O  Márcio  fez  a 
reclamação  e conseguiu fechar o lugar. Depois começou a 
funcionar um forró no local. A vizinhança toda sofria muito. 
Nós tínhamos como fugir mas muitos vizinhos não. As pessoas 
ficavam  incomodadas  e  tentaram  de  tudo  inclusive 
administrativamente.
Ligamos  para  a  Cláudia  Figueiredo  que  assumiu  o  nosso 
problema.  Ainda  não  conhecia  o  Canalli  mas  conseguimos 
através do prestígio da Rádio Solar resolver o problema. A 
ajuda deles foi muito importante. A Claudia se empenhou de 
corpo e alma. O alvará de funcionamento do local já foi 
cassado e já até desocuparam o estabelecimento. Graças a 
Deus. (Sr. Layrton Sebastião Araújo)

Quando os vizinhos se viram às voltas com problemas de 

esgoto, o programa Rádio Vivo também foi procurado em busca 

de uma solução, que não demorou a chegar. Talvez venha daí 

a paixão que “seu” Layrton diz nutrir pelo rádio já há 

algum tempo, 
Sempre  gostei de rádio, a vida toda. Às vezes você nem 
conhece  as pessoas e elas passam a ser suas amigas. Em 
minhas conversas sempre me refiro ao programa... A carência 
é muito grande. A gente passa até a conhecer as pessoas 
através do programa. (Sr. Layrton Sebastião Araújo)

Ele  faz  questão  de  aproveitar  todos  os  serviços 

disponibilizados pelo Rádio Vivo 

O  programa  tem  entrevistas  muito  boas  eu  já  até  tive 
oportunidade  de  participar  formulando  perguntas.  Eu 
aproveito tudo porque penso que a gente tem que aproveitar 
ao máximo as coisas que a vida nos oferece.(Sr. Layrton 
Sebastião Araújo)
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5.CONCLUSÃO

Durante nosso tempo de pesquisa e nas oportunidades 

que  tivemos  de  trabalhar  na  produção  e  jornalismo  do 

programa Rádio Vivo, durante a permanência dos radialistas 

Márcio  Augusto  e  Francisco  Canalli,  pudemos  observar  a 

importância do programa para uma grande parte da população 

de Juiz de Fora.

É  verdade  que  muitos  rádios  estão  sintonizados  no 

programa  Rádio  Vivo  em  Santa  Efigênia,  Milho  Branco  e 

tantos outros bairros da periferia de Juiz de Fora, mas não 

se pode esquecer que tantos outros aparelhos de som de 

última geração estão na mesma sintonia, em assessorias de 

imprensas de diversos órgãos da administração municipal, na 

Coordenação de Imagem da Universidade Federal de Juiz de 

Fora, e em luxuosas casas isoladas em condomínios fechados 

da  Cidade  alta.  O  que  faz  com  que  isto  aconteça?  Que 

mistério é esse que faz com que ouvintes com interesses tão 

distintos procurem a mesma programação?

Durante  as  entrevistas  para  a  elaboração  deste 

trabalho,  um  comentário  feito  pelo  radialista  Márcio 

Augusto, ao falar de sua demissão do comando do programa 

Rádio Vivo,  nos incomodou muito e não poderíamos deixar de 

citá-lo: “o que me magoa disto tudo é que dos colegas de 

rádio que me conhecem nenhum foi capaz de dizer a verdade 
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ou pelo menos alguma coisa que se aproximasse da verdade”, 

desabafa.

A serviço de que? A serviço de quem está o programa 

Rádio Vivo? Estas perguntas nos motivaram a desenvolver 

este trabalho. E o que se viu ao longo de todo este tempo 

foi que há muito mais interesses envolvidos na prestação de 

serviços do Rádio Vivo do que um olhar mais desatento pode 

denunciar.

Já disseram muito há um tempo e existem pessoas que 

ainda dizem que o Rádio está com os seus dias contados. Que 

as  novas  mídias,  TV,  Internet,  chegaram  para  tomar  seu 

lugar. Mas o que se vê é que cada vez mais estes novos 

meios se utilizam da linguagem e comportamento do rádio em 

seu trabalho. Sim! O Rádio se mostra VIVO e disposto a 

“arranjar” a vida de muita gente.

Ao contrário de algumas análises, com seu fundamento, 

que defendem a idéia de que programas como o Rádio Vivo 

poderiam funcionar de forma maléfica, à medida que tornaria 

as  pessoas  mais  dependentes  e  se  colocaria  de  forma 

paternalista se prontificando a resolver seus problemas, em 

nosso estudo esta característica não foi observada.

Os ouvintes do Rádio Vivo se utilizam do programa para 

fazer suas denúncias e reclamações, mas sem abrir mão de ir 

fazer  suas  reclamações  junto  ao  órgão  competente  e  não 

raras vezes pedem ao locutor o telefone ou endereço para 
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que possam, eles próprios, conversar com os responsáveis 

pelo problema. 

Ao  contrário  de  uma  muleta,  o  programa  Rádio  Vivo 

funciona como uma ferramenta. Para tanto o comprometimento 

do  comunicador  deve  ser  total.  O  rádio  fez  com  que  o 

contato entre o ouvinte e o repórter se tornasse cada vez 

mais estreito e - principalmente por causa do encontro com 

os  repórteres  na  rua,  pelo  contato  telefônico  e  pelas 

cartas que chegam à redação-  as relações chegam a ser 

quase de amizade. O ouvinte procura a rádio, não porque não 

consegue fazer mais nada, mas sim porque quer tornar a 

denúncia  pública  para  fazer  pressão  junto  aos  órgãos 

competentes e mais do que isto para ter voz e vez, enquanto 

alguém que pode expressar-se por si próprio. Ao contrário 

do que acontece na televisão e nos jornais e revistas, onde 

a história é contada para que alguém mais “capacitado” a 

faça pública; no rádio os caminhos são estreitados e o 

ouvinte pode se tornar o relator de sua própria história.

Por isso, enquanto existirem pessoas com necessidade 

de se reconhecerem VIVAS, merecedoras de um tratamento mais 

respeitoso  e  digno  por  parte  da  sociedade,  haverá  a 

necessidade de um veículo vivo e participativo, que faça as 

vezes da garganta desta comunidade, que há muito luta por 

uma vida mais digna e que a mantenha VIVA por mais tempo.
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Com todos os cuidados que a utilização dos meios de 

comunicação deve ter, e com alguns reparos que se fazem sem 

dúvida  necessários,  o  programa  Rádio  Vivo  tem  todas  as 

condições sociais para se manter no ar por muito tempo. 

Ainda falta muito o que ser feito e a comunidade precisa 

cada dia mais de um RÁDIO VIVO!
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7.ANEXOS

7.1. ENTREVISTA COM CLAUDIA FIGUEIREDO, PRODUTORA DO RÁDIO 

VIVO

Claudia: Na  verdade  tem  também,  o  Tirando  a  sua 

dúvida,  que  são  dúvidas  que  o  ouvinte  às  vezes  tem 

dificuldade de responder. A maioria é assunto de Direito. 

Ai eu já nem sei se é o sucesso que a “apresentadora” Aidê 

Galil faz com o jeito dela de comunicar ou se realmente há 

uma carência enorme nessas questões jurídicas. É o que mais 

chega carta e geralmente são questões assim de herança, 

pensão  alimentícia,  INSS,  questões  trabalhistas.  São  as 

quatro que mais chegam cartas. 

Repórter: Tem muito tempo que a Aidê está aqui?
Claudia: Quando  eu  entrei  ela  já  tinha  feito 

participações aqui e aí ela retornou, do retorno dela já 

deve ter uns oito anos, consecutivos. Toda a semana e antes 

ela  respondia  três  vezes  por  semana,  mas  agora  está 

variável, quer dizer, teria que ser variável, mas  como 

chega muita carta para ela, se a gente começar a responder 

só  uma  carta  por  semana  endereçada  a  ela  vamos  acabar 

atrasando muito para responder estas cartas. Chegam muitas 

cartas endereçadas a ela. Ela acaba vindo duas vezes por 

semana depois da reformulação do programa. Não era para ser 

assim  mas  como  tem  muita  carta  temos  que  atender  aos 
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ouvintes. Senão fica muito atrasado e eles começam a ligar, 

às vezes são casos urgentes, que não dá para esperar.

Repórter: O que mudou com a reformulação?
Claudia: Na verdade mudou pouca coisa. Mudou o que uma 

fazia outra passou a fazer, houve uma reestruturação. O 

debate que tínhamos dois ou três convidados, passou a ser o 

Solar Discute, com a presença de dois jornalistas, mais o 

comunicador e o entrevistado, que fala sobre o assunto que 

a gente determinou. Geralmente é um assunto mais polêmico. 

Antes a gente tinha um assunto qualquer com duas pessoas 

com  pontos  de  vista  diferentes.  E  agora  temos  um 

entrevistado no Solar Discute.

Repórter: As pessoas participam todos os dias?
Claudia:  Todos  os  dias.  É  doação  de  cesta  básica, 

cadeira de roda, muleta, televisão,  video-game, bicicleta, 

brinquedo, remédio, tudo isso. O Ação Solar é um programa 

separado  que  só ficou  junto com  o Rádio  Vivo porque  o 

Canalli  que  era  quem  apresentava  veio  para  o  lugar  do 

Márcio Augusto.

O Rádio Vivo tem um outro programa de utilidade também 

que é o troca fácil. São as pessoas vendendo, trocando ou 

comprando produtos. Agora a gente tem uma caixa postal que 

as pessoas ligam e deixam seu recado. Mas por exemplo a 

gente não vende terreno, não vende carro, e sim coisas de 
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menos  valor:  televisão,  freezer,  fogão,  videocassete, 

carrinho de neném, berço.

Repórter: O programa funciona como um mediador entre 
vendedor e comprador, sem maiores envolvimentos?

Claudia: Isto. A pessoa liga direto para quem está 

vendendo o produto. Geralmente é um produto de segunda mão, 

então a gente não pode atestar a qualidade do produto, a 

gente só fala que “fulano tá vendendo aquilo no telefone 

tal”.

Repórter:  Você  trabalha  no  programa  Rádio  Vivo  há 
quanto tempo?

Claudia: Há nove anos. O rádio vivo com o Márcio ficou 
12 anos no ar.

Repórter: De que quadros é composto o programa Rádio 
Vivo?

Claudia: O programa primeiro tem uma abertura com a 
participação do Radio-Jornalismo, e neste abertura a gente 

tente  priorizar  assuntos  de  Juiz  de  Fora.  Entra  a 

participação do jornalismo, depois tem esporte, aí fala de 

esporte de um modo geral. 

Repórter: Essa prioridade aos assuntos de Juiz de Fora 
ficou mais forte com as mudanças que ocorreram na rádio no 
último ano.

Claudia: Sim. Nós fomos sentindo que o público queria 
escutar mais coisas de Juiz de Fora. Sentimos isto através 
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de telefonemas de pessoas que conversavam com a gente. Na 

abertura do Rádio Vivo antes cada um dava uma notícia mas 

não necessariamente de Juiz de Fora. Como ele era muito 

próximo ao Repórter 1010. De 09:00 às 09:05 era o repórter 

1010  e  depois  começava  o  programa,  então  a  gente  dava 

outras notícias que não fosse as que tivessem saído no 

1010.

Como agora o programa começa 09:30hs e as pessoas já 

escutaram o de 09:00hs mas já tem 30 minutos e ainda vão 

escutar o de 10horas, em rádio tem essa coisa de muita 

rotatividade. As vezes a pessoa não escutou o de 09:00hs tá 

ligada  às  09:30  e  às  10:00hs  não  está  mais.  Então 

priorizamos informação de Juiz de Fora às 09:30.

Repórter:  Porque  o  programa  Rádio  Vivo  passou  a 
começar meia hora mais tarde?

Claudia: Porque ia entrar o Ação Solar de 12:00 às 
12:30, então começamos o Rádio Vivo às 09:30 e o programa 

Juiz de Fora no ar começava às 07:20 começa agora às 07:30, 

aumentou o tempo das primeiras do dia.  Então foi jogando 

tudo porque saiu o programa do Gil Horta que era de 12:15 

às 14:00horas. Tínhamos que dar um jeito de completar isto. 

Então ai começa mais tarde e termina também mais tarde.

Voltando  à  abertura  do  programa,  depois  do 

RadioJornalismo, vêm o Esporte de uma maneira geral, depois 
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entra  a  Unidade  Móvel  falando  das  ruas,  das  principais 

ocorrências do dia.

Repórter:  Sempre  teve  a  Unidade  Móvel  no  programa 
Rádio Vivo?

Claudia: Sempre teve. Depois entra a produção contando 
tudo que vai acontecer naquele dia, o que as pessoas vão 

escutar naquele dia, nos quadros fixos. Terça  e quinta-

feira  tem  plantão  de  bairros;  segunda,  quarta  e  sexta, 

tirando sua dúvida; segunda, terça, quinta e sexta tem o 

Solar Discute, quarta-feira tem o Razões e Emoções com a 

psicóloga Rosângela Rossi. Sábado tem o Juiz de Fora Faz às 

11:30., 11:45 tem o Estilo e Boa Forma e ao meio dia e 

cinco tem o perfil até meio dia e trinta. 

A produção indica o que vai ter no dia e aí tem o 

comentário que se chamava Comentário do Dia e agora se 

chama Opinião e Crítica, que trata de assuntos polêmicos, 

de preferência da cidade. É uma crítica jornalística do 

assunto. Quem escreve é a Adélia, (chefe do departamento de 

jornalismo)  e  o  Canalli  lê.   Mas  tem  a  aprovação  da 

direção.

Repórter: Pode ser comparado ao editorial dos jornais 
e revistas?

Claudia: Isto  mesmo.  As  segundas-feiras  não  tem 

Opinião e Crítica, a gente tem uma crônica, sempre com uma 

mensagem legal para os ouvintes. Depois tem os blocos de 
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horóscopo,  entre  um  bloco  e  outro  tem  participação  de 

ouvinte com reclamação, Unidade Móvel e agora nesta mudança 

voltou o Ivan Elias, que já tinha feito parte há alguns 

anos atrás do programa. Além da receita que sempre teve e a 

fofoca que a gente chama de Notícias da TV. 

Repórter:  O  horário  da  fofoca  também  é  bastante 
privilegiado pela audiência?

Claudia: Esta  é  uma  hora  de  descontração  e 

relaxamento. Acho que tanto a hora do Ivan que fala um 

pouco de novela, dá um pincelada num monte de assuntos a 

receita acaba tendo um pouco de brincadeira, é a hora em 

que as pessoas ficam sabendo da vida dos outros, fuxicando. 

E a gente tenta passar de uma forma mais engraçada. Uma 

forma cuja pessoas se divirtam, porque vêm aquela coisa: 

notícia, notícia, informação... Alguma coisa para distrair, 

para relaxar, para rir, tem que ter no meio disso tudo, 

porque senão as pessoas ficam muito tensas, então a gente 

tenta fazer uma coisa mais engraçada, mais despojada, para 

as  pessoas  rirem,  relaxarem  e  ao  mesmo  tempo  ficarem 

sabendo da vida de seus ídolos, seu desafetos. 

Repórter:  Chegam  muitas  reclamações  sobre  serviços 
prestados  por  órgãos  públicos  como  Cesama,  Empav  e  as 
ligações de retorno, chegam imediatamente. Foi sempre tão 
fácil assim o acesso às autoridades? Porque agora todos os 
ouvintes já “conhecem” o Paulo Roberto da Cesama.
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Claudia: De todos, o que responde com mais rapidez, 
tanto no sentido de responder como em verificar o problema 

é a Cesama. Agora tem muita coisa que fala que vai fazer 

mas às vezes não têm prazo hábil para isto e não é feito. O 

departamento de obras públicas também responde. A Empav 

nunca  responde,  a  Cemig  também  responde  e  a  antiga 

Secretária de Atividades Urbanas que agora foi desmembrada 

também responde; mas aquele que tem a iniciativa de nos 

telefonar e passar um fax é a Cesama em primeiríssimo lugar 

e o departamento de obras públicas depois.

Repórter; Destes órgãos todos é a Cesama quem atende 
melhor então?

Claudia:  É quem atende melhor e atende mais rápido. 
Tem muita reclamação da Cesama. A tubulação de Juiz de Fora 

é  muito  antiga  então  quebra  muito  e  sempre  tem  algum 

problema de erosão, de quebra.

Repórter: E estas pessoas para as quais você liga para 
participar do programa como colaboradores, seja através de 
entrevistas e participações, você acredita que para eles 
também é uma boa participar do programa?

Claudia: A grande maioria não tem problema nenhum. O 
grande problema de Juiz de Fora é que a gente não tem 

muitas fontes de um mesmo assunto. Então a gente acaba 

caindo no mesmo entrevistado, mas pouquíssimos morrem de 

vergonha  ou  não  gostam  de  falar,  e  aí  se  esquivam  ou 
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indicam outras pessoas e não vem. Mas na maioria das vezes 

a gente consegue até com uma certa facilidade. As vezes tem 

algum problema de horário, mas a gente encaixa em outro 

horário. Mas a Rádio Solar tem um respeito muito grande 

conquistado de empresa séria. É uma empresa idônea, que as 

pessoas sabem que o trabalho é sério, pode vir, pode falar 

e algumas pessoas ficam lisonjeadas com o convite de poder 

participar, ainda mais quando eles escutam o Rádio AM e 

querem saber com quem vão falar. Já é um prazer. Então não 

temos muito problema. E as autoridades também na medida do 

possível nos atendem muito bem. Eles podendo dar entrevista 

naquele momento, param o que estão fazendo, a gente liga 

para celular e eles atendem.

Repórter:  E  existe  uma  certa  transferência  deste 
relacionamento que os ouvintes tem com os locutores para os 
colaboradores? Eles acabam também sendo beneficiados com 
este contato direto com a população?

Claudia: Ah ficam. A  Rosângela Rossi por exemplo foi 
fazer uma palestra na comemoração de um ano do programa 

Ação Solar, palestra marcada para as 3 horas da tarde e 

teve que ficar gente do lado de fora do auditório porque 

não cabia mais. São 250 lugares sentados, já tinha gente 

nas laterais, em pé. A gente já tinha avisado que não tinha 

mais lugar para sentar e mesmo assim eles quiseram entrar e 

teve que fechar a entrada porque não cabia mais gente. E 
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era sábado, 3 horas da tarde, horário que muitas pessoas 

tem  outras  coisas  para  resolver.  Eles  vieram  e 

participaram. Ela também já lançou livro aqui com auditório 

lotado, já fez palestras outras vezes com auditório lotado. 

A Aidê Galil muita gente pergunta o telefone. Hoje mesmo eu 

já dei o telefone do escritório dela, ela também é muito 

procurada.

Repórter: Para estes profissionais também é um bom 
negócio  então  participar  do  programa.  Eles  recebem  a 
resposta do público.

Claudia:  É. É um bom negócio. A própria Aidê Galil 
também já foi candidata à vereadora muito bem votada mas 

por causa de legenda não entrou. Provavelmente por causa da 

vitrine do rádio, pelas pessoas já se identificarem com 

ela.

Repórter: À respeito das solicitações, você tem uma 
média de quantas são atendidas, se o número cresceu ou 
diminuiu?

Claudia: A porcentagem é até uma idéia boa para a 

gente fazer este levantamento. As vezes acontece do ouvinte 

voltar a reclamar porque nada foi feito. Mas muitas vezes 

também acontece deles telefonarem agradecendo o que foi 

feito. Ou os próprios órgãos repassam para a gente dizendo 

que já foi feito.

53



Repórter: Eles dão esta satisfação também?
Cláudia: Dão. E agora a agente tem adotado no Chamada 

Geral, o retorno. A Pessoa faz uma reclamação, a gente 

divulga  esta  reclamação  no  ar,  a  gente  repassa  esta 

reclamação para o órgão competente  e obtém uma resposta 

deste  órgão.  Então  vamos  supor  que  o  Demlurb  ficou  de 

capinar uma rua daqui há 10 dias. Daqui há 10 dias a gente 

volta lá. Ai  o Chamada Geral faz o retorno. Mas nada 

impede que o retorno seja feito também no Rádio Vivo, mas é 

que o Chamada Geral tem este quadro especifico de retorno. 

Aí a gente verifica se o problema foi ou não resolvido. 

Hoje  tem  uma  integração  maior  entre  a  produção  e  o 

jornalismo por causa do Chamada Geral. 

Repórter: Por falar em retorno, como é que funciona o 
Plantão de Bairros?

Claudia: Algumas reclamações são mais urgentes e às 
vezes envolvem mais de um órgão, então não é assim uma 

reclamação  pura,  com  falta  de  capina.  Às  vezes  é  uma 

reclamação mais séria de um problema na rua danificou a 

estrutura de uma casa e a casa corre o risco de cair, é às 

vezes a rua não tem calçada e o ônibus quando passa obriga 

o carro a dar a ré, coisa que a gente pensa que não existe 

em Juiz de Fora. São coisas assim que às vezes os moradores 

estão cansados de lutar e até hoje não conseguiram nada aí 

se  apela  para  a  Rádio,  a  gente  faz  o  Plantão  e  tenta 
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solucionar da melhor maneira possível. Muitas vezes a gente 

tem respostas positivas.

Repórter:  Sempre  há  a  participação  de  um  órgão 
competente?

Claudia: Sempre.  A  gente  faz  essa  coisa  casada:  a 

repórter está na rua com o entrevistado, a gente está no 

telefone com o órgão competente e o comunicador faz a ponte 

entre o ouvinte que está na rua e quem vai responde-la, às 

vezes até há um debate entre quem está reclamando na rua e 

quem  é  o  nosso  entrevistado  por  telefone.  É  uma 

oportunidade  de  falar  direto  com  a  pessoa  responsável, 

porque às vezes a pessoa vai no gabinete e não consegue 

chegar  até  a  pessoa.  Por  exemplo,  hoje  nós  tivemos  a 

participação  do  prefeito,  e  gente  que  queria  fazer 

perguntas para o prefeito, aproveita esta oportunidade para 

poder fazer a sua pergunta, porque senão não teria outra 

oportunidade.

Repórter: O programa é a ponte para a resolução dos 
problemas.

Claudia: A pessoa que liga a gente vê que ela tem 

realmente  condições  de  falar  e  não  xingar  nosso 

entrevistado no ar. A gente até coloca o depoimento desta 

pessoa ou a pergunta. Também no Solar Discute também tem 

esta  coisa  de  pergunta,  que  os  ouvintes  fazem  e  nos 

repassamos. E também tem muito assim, deles darem sugestões 
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para a gente para montarmos nossa pauta, “Ah! Eu queria 

ouvir uma entrevista sobre orientação vocacional”,  aí a 

gente monta uma entrevista sobre o assunto que a pessoa 

quer. Se a pessoa calha de falar comigo por exemplo que 

quer uma entrevista no horário da tarde que sou eu quem 

produzo, eu já falo para que dia vou marcar a entrevista.

Repórter:  Quantas  pessoas  estão  envolvidas  na 
elaboração e execução do programa?

Claudia: A  Mônica  e  eu  que  somos  da  produção  e  a 

Juliana Beatriz nos ajuda atendendo o telefone, repassando 

a pergunta ou fala com a pessoa que vai entrar no ar, mas 

tem sempre uma pessoa lá orientando.

Repórter:  O  quadro  da  Receita  também  pode  ser 
considerado como uma prestação de serviço não é? Porque as 
receitas são baratas e ensinam a dona de casa a trabalhar 
com o que tem na despensa.

Claudia: Com  a  Internet  ficou  muito  mais  fácil, 

porque, a gente tinha muitos livros, enciclopédia , livros 

que a gente ganha, revistas que a rádio assina. Tínhamos 

alguma  coisa.  Os  ouvintes  também  enviam  receitas 

comprovadas por eles. Mas a gente começou a sentir que as 

pessoas  tinha  necessidades  de  ter  receitas  especificas, 

receita para diabético, receitas para vegetarianos, então 

deu agora este boom da soja.
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Repórter: E as pessoas ligavam pedindo?
Claudia: Ligavam, mandavam cartas pedindo. E teve um 

amadurecimento também pessoal porque por exemplo eu não 

ligava muito para esta coisa de colesterol, triglicedes, de 

repente fui fazer exame, começou a dar tudo alto e eu falei 

vou começar a ajudar as pessoas a se conscientizerem que 

alimentação com muita gordura, muita carne, pode causar 

isto. Então comecei a ver receita mais light, a ver como 

cada alimento em excesso contribui maleficamente para o 

nosso  organismo.  Eu  adorava  receita  que  tinha  creme  de 

leite. Antes eu tinha uma preocupação muito grande de dar 

receita gostosa. Depois com este amadurecimento pessoal e 

profissional,  e  também  por  causa  da  solicitação  dos 

ouvintes, eu comecei a distribuir isto durante a semana. 

Segunda feira eu geralmente tento fazer um prato único para 

a dona de casa não ter muito trabalho, porque às vezes 

passou  o  fim  de  semana  viajando,  ou  na  cozinha  o  dia 

inteiro com os filhos dentro de casa, ou teve visita, ou 

sobrou muita coisa do domingo, então é um prato único ou um 

aproveitamento  de  sobras.  E  sempre  depois  de  datas 

festivas- Natal, Páscoa, Reveillon- eu tento fazer como 

aproveitar a sobra daqueles dias festivos. Também comecei a 

dar muita receita de coisas realmente baratas, que você tem 

na sua dispensa, porque eventualmente você não tem uma lata 

de creme de leite, ou não tem uma lata de ervilha ou milho 
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verde,  mas  você deve  ter uma  batata, uma  cenoura ,  um 

chuchu, então é dar receitas para coisas que efetivamente 

você tem em casa. Eu comecei a pesquisar e quando a gente 

começa a falar isto muita gente liga e dá receita também ou 

escreve ou fala que em tal lugar eu acho. Aos sábados a 

gente tem tentado fazer uma receita típica e contar um 

pouquinho  a  história  daquele  país,  ou  daquele  povo  ou 

daquela região do Brasil, porque se come aquilo lá, o que 

se come, porque se come. Por causa da novela O Clone a 

gente deu receitas do povo do oriente, agora com a Copa, a 

gente  já  explicou  a  questão  do  coreano  comer  cachorro. 

Explicamos  que  não  é  comum  restaurante  ter  cachorro, 

geralmente é na periferia, estas coisas. Dismistifica um 

pouco e conta a história do país. Faço esta pesquisa e dou 

a receita típica deste lugar que estamos falando.

Repórter.  :  Gostaria  que  você  me  falasse  um  pouco 
sobre o quadro Juiz de Fora Faz. Como ele funciona?

Claudia: A  idéia  foi  mostrar  que  tem  muita  gente 

fazendo aquilo que de repente seria o papel do governo ou 

da administração municipal e que você também pode fazer. 

Mostrar que em Juiz de Fora tem muita gente se doando como 

voluntário,  ajudando  a  pessoa  mais  próxima  e  que  todos 

podem fazer. 

58



Repórter.  A prestação de serviço, dá mais trabalho. 
ter  que  ficar  em  cima,  cobrando  de  quem  fez,  se  as 
promessas foram cumpridas...

Claudia: Não sei nem se dá trabalho. Eu acho que a 
gente pode ajudar tanto as vezes só com um telefonema que 

no final fica compensador. Às vezes acontecem umas coisas 

assim que a gente nem lembra. Uma vez, no Natal, eu recebi 

um telefonema, de uma tia de uma menininha que eu tinha 

ajudado, a menininha quando eu ajudei tinha dois anos e a 

menininha estava fazendo cinco anos e ela colocou a menina 

para  falar  comigo  no  telefone.  Gente  eu  não  esperava. 

Porque  na  época  a  menina  estava  precisando  fazer  uma 

cirurgia e não estava conseguindo vaga e ligou para mim e 

falou, “Claudia, eu sei que você é mãe, me ajuda!”, eu 

ajudei assim, telefonei e falei o que estava acontecendo e 

a pessoa responsável me falou que podia falar com ela para 

ir  tal  dia  e  tal  hora  que  ia  conseguir,  aí  a  menina 

conseguiu operar e já estava com cinco anos quando ligou e 

falou comigo ao telefone. Eles nunca mais esqueceram disso 

e eu já tinha esquecido porque é uma coisa, eu não vou 

dizer corriqueira, mas é uma coisa que a gente faz todos os 

dias. Para eles aquilo foi muito importante.

Repórter: E as pessoas vêem muito até a Rádio, trazem 
presentes

59



Claudia: Realmente eles são muito carinhosos. A gente 
vê que é o melhor que eles tem, é um agrado que eles tem 

para fazer para a gente. Porque você já imaginou uma pessoa 

que para tudo que tem que fazer na vida para fazer uma 

torta, quanto tempo ele gastou para vir a torta de Caeté 

para cá. Isto é uma coisa que não tem preço. É um carinho! 

Eles nunca precisavam fazer isto, eles fazem por prazer. 

Repórter: É até um jeito de vocês terem um retorno 
sobre o trabalho que está sendo prestado pelo programa.

Claudia: Mas as vezes a gente não fez nada pela pessoa 
a não ser alegrar o dia a dia dela.

Repórter: É esta coisa mesmo da prestação de serviços 
que vai além do que se pode pegar, do que é mensurável. Da 
importância para as pessoas que ligam só para ter com quem 
falar.

Claudia: Tem  gente  que  liga  realmente  só  para 

desabafar.  Tem  gente  que  liga  pedindo  opinião,  pedindo 

ajuda, pedindo pelo amor de Deus. Tem gente que liga para 

agradecer: Ah eu tenho depressão e quando você entrar no ar 

é a única hora que eu consigo rir. Isto é uma gratificação 

tão grande para a gente também ver que nosso trabalho está 

ajudando algumas pessoas. Isto é de coração mesmo que eu 

falo. Por exemplo tudo que eu ganho deles eu uso. Pano de 

prato eu nunca mais comprei. Tem uns maravilhosos que eu 
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tenho pena de usar. Tem tapete de banheiro, coisas para os 

meus filhos.

Repórter. Sempre chega alguma coisa.
Claudia: Sempre. Chegam queijos, leite da roça. E eu 

sou uma pessoa que gosta muito destas coisas. Eles mandam 

ovo, couve, coisas assim que eles sabem que eu gosto e me 

agradam desta forma.

Repórter: Continuando sobre os quadros do programa,  e 
o Perfil? Ainda existe? Como são escolhidas as pessoas para 
participar?

Claudia: Existe. É no sábado de 12:05 a 12:30.  A 

escolha é feita de três formas, uma quando a pessoa se 

destaca, ou está em voga no momento e a gente quer saber 

como é que ela é, a outra forma é quando a pessoa já é 

destaque na cidade, ou é um artista que esta na cidade e 

outra forma é quando há uma data próxima, por exemplo na 

festa country a gente fez com locutor de rodeio, no dia das 

mães a gente fez com uma mãe que além de seus filhos adotou 

mais uma criança, é separada do marido, cria todo mundo com 

o dinheiro do trabalho dela, ajuda a mãe e ainda tem um 

neto. As vezes a gente liga a data. Por exemplo quando teve 

a primeira mulher que dirigiu um taxi em Juiz de Fora, nos 

entrevistamos.

Repórter : Os temas que a psicóloga Rosângela Rossi 
fala no programa também são pedidos de ouvintes?
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Claudia: Ela é quem escolhe. E ela já vem com os temas 
agendados até mesmo porque ela tem que se preparar para 

falar sobre aquele assunto. Quando alguém liga para a rádio 

pedindo um tema, a gente também anota para passar para ela 

e ela então elabora aquilo. A gente sugere mas é ela quem 

monta o que vai ser dito. Ela também aproveita as datas 

próximas, como Natal, Reveillon, dia dos namorados ou o que 

está acontecendo no mundo. Isto ajuda muita gente. 

Repórter: Algum novo quadro?
Claudia: Tem  o  Estilo  e  Boa  Forma  que  foi  uma 

alternativa para não ficar privilegiando muito as dúvidas 

de  saúde  no  Solar  Discute.  Porque  sempre  tem  muita 

pergunta. O estilo e boa forma fala de saúde, de manter 

mesmo a boa forma,  de moda, dicas de beleza. A gente tenta 

variar.  Vêm  um dia  um médico  e fala  sobre varizes,  na 

semana que vêm tem a tendência de moda outono/inverno, na 

outra falarmos sobre o aparecimento de manchas na pele por 

causa da gravidez e uso de anticoncepcional. A gente tenta 

sempre fazer para a mulher, porque quem mais escuta a gente 

é a dona de casa ou a doméstica. Então a gente tenta fazer 

os temas para elas. Tirar as dúvidas que elas possam ter. 

No sábado passado fizemos sobre moda country. 
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7.2. ENTREVISTA COM ELIZABETE DE CARVALHO GOUVÊA  - 

DIRETORA DA RÁDIO SOLAR

REPÓRTER : Há quanto tempo foi criado o programa Rádio 
Vivo?

ELIZABETE: Eu só não me lembro se foi primeiro de maio 
mas foi em 1988. Quando a gente mudou para cá, vindos da 

Santo Antônio para este prédio novo, foi em 1988. E quando 

a  gente  vinha para  cá, vinha  com o  nome mudado.  Então 

mudamos  de  prédio,  mudamos  de  nome  e  mudamos  de 

programação.  E  inauguramos  no  dia  01  de  maio,  dia  do 

trabalhador. E ai começou o Rádio Vivo, que na época se 

chamava  Cláudio  Temponi,  porque  na  época  os  programas 

tinham o nome do locutor. Quando o locutor ia embora, o 

programa mudava, mudava a linha, mudava tudo. Então a rádio 

não tinha uma cara. Era um quebra-cabeças. Um monte de 

pedacinhos, cada um fazia no seu estilo, na sua linha, do 

jeito que mais gostava, a rádio não tinha uma identidade. 

Se  o  locutor  da  manhã  gostava  de  música  francesa,  ele 

tocava, você acredita nisto? Um tocava musica francesa, 

outro italiana de manhã no rádio em pleno 1987. Mas ai não 

estava funcionando muito e como tinha a proposta de mudar 

de nome, que o Juracy(Neves) tinha acabado de comprar a 

rádio, as duas, e a rádio tinha vários nomes decidimos 

mudar tudo. No dia 01 de maio com o Rádio Vivo na Rádio 
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Solar, começavam também outros programas nesta linha. Tinha 

o Rádio Energia que hoje é o JF no Ar. Começamos com este 

mesmo formato basicamente, de abertura com repórteres dando 

as  últimas  informações,  toda  uma  linha  de  reclamação, 

denúncia. A rádio dando uma resposta ao povo que não tem 

acesso  ao  poder  público  de  forma  direta  e  mais  o 

entretenimento, que era a cozinha com receita de culinária, 

fofoca de TV e encerrava com o debate. A linha na verdade 

era a mesma. Hoje ele segue um mesmo esqueleto, mas com 

algumas alterações na abordagem, forma de linguagem que a 

gente vai tentando modernizar. Ele começou com o Cláudio 

Temponi, ele ficou doente há mais ou menos 15 anos atrás. O 

Cláudio  saiu  entrou  o  Márcio  Augusto  que  também  ficou 

doente e agora entrou o Canalli, com o Rádio Vivo que é um 

programa da Rádio, com a mesma linha de reclamação, de 

serviço de utilidade pública, as pessoas perguntando como é 

que trata do cachorro, se xixi na cama é normal até que 

idade, estas coisas. Mais a informação do Solar Discute no 

final do horário. E tem também o Ação Solar que a gente 

trouxe para a manhã com o mesmo apresentador que foi a 

forma que a gente  concentrar todo o serviço de utilidade 

pública da Rádio num horário só e ajudar esta população 

carente,  de  uma  forma,  eu  não  diria  paternalista,  nem 

exploradora da opinião pública, ou da sensibilidade das 

pessoas.  É  uma  forma  de  você  ajudar  também  porque  na 

64



verdade as pessoas vinham, pediam uma roupa de cama, uma 

panela, um saco de alimento e esta coisa era pulverizada, 

desde às cinco da manhã até a meia noite. Qualquer pessoa 

vinha  e  pedia.  Então  você  pedia  e  não  tinha  nenhuma 

responsabilidade se a pessoa ia receber, era simplesmente 

lavo as minhas mãos, pedi e pronto. Mas a gente preferiu 

concentrar isto, tendo um certo cuidado. Porque as pessoas 

vêem o rádio como  um prestador mesmo de serviço que ajuda, 

de utilidade pública. Eles vem aqui tanto para conseguir 

uma cesta básica, como para conseguir um tratamento para o 

filho, que eles não conseguem através das vias normais, ou 

o esclarecimento pelo advogado que ele não tem acesso. Na 

verdade a Rádio faz todo este tipo de utilidade pública e 

no programa Ação Solar a gente conseguiu justamente ajudar 

quem a gente acha que naquele momento precisa mais do que o 

outro. As pessoas que trabalham no programa vão até a casa 

dos ouvintes, para conhecer a situação das pessoas, saber 

se realmente precisa ou se é um desocupado que não quer 

trabalhar, não quer fazer nada, se droga., se prostitui. Os 

demais programas, hoje seguem mais ou menos a mesma linha 

prestadora de serviço, tanto na área sentimental, como na 

área jurídica, com advogados quase que o dia todo. 

REPÓRTER: Existe esta definição mesmo de um perfil 
para cada horário?
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ELIZABETE: Sim. São as pessoas com mais de 40 anos, 
donas de casa, aposentados, com nível de escolaridade mais 

alto, neste horário de 8 às 12. O pessoal da tarde, já é 

mais jovem com nível de escolaridade menor, então não é o 

horário ideal para um debate sobre sucessão presidencial ou 

um projeto que esta sendo discutido na Câmara, o público 

não é este.  São assuntos para serem discutidos na parte da 

manhã, onde o público é mais bem informado, elas já tem 

este  tipo  de  atenção,  telefonam,  perguntam,  sugerem.  O 

pessoal  da  tarde  fala  mais  sobre  comportamento,  é  mais 

light.

Mas de manhã, não precisa ser pesado o tempo todo. 

Hoje  por  exemplo  foi  dia  dos  namorados  e  tratamos  de 

traição. De quem é a culpa, é um tema sobre o qual muitas 

pessoas  ligaram  para  desabafar.  É  incrível  o  grau  de 

sinceridade,  mas  a  gente  também  trabalha  assim  aqui,  a 

gente  é  muito  sincero  com  o  ouvinte,  temos  uma 

credibilidade  muito  grande.  A  gente  não  faz  uma  coisa 

pastelona, as participações chegam mesmo. E a gente procura 

com  carinho  resolver  o  problema  do  cara.  Não  é  de 

brincadeira.

REPÓRTER: Você acha que isto até mudou a postura dos 
órgãos  públicos  com  relação  ao  programa  ou  sempre  foi 
assim?
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ELIZABETE: Eu acho que isto é reciproco, se você esta 
fazendo um trabalho sério imediatamente vem a resposta.. 

Existe uma certa sabotagem em algumas administrações porque 

o político acredita que você é contra o governo dele. Se 

você  questiona  demais  o  poder  público  ou  a  pessoa  que 

naquele momento ele está representado, ele acredita que 

você é oposição à ele. Ele nunca vê como sendo uma questão 

de denúncia. Que não é a Rádio que reclama, que são as 

pessoas que estão reclamando a gente só é porta voz; porque 

o nosso ouvinte antes de ser nosso ouvinte ele é o um 

contribuinte, ele é um juizforano. Outro dia, o prefeito 

Tarcísio Delgado esteve aqui e fomos discutir justamente 

esta questão da reforma administrativa e esta central de 

atendimento que foi criada para resolver os problemas da 

cidade  e  as  pessoas  dizendo  que  por  mais  que  elas 

encaminhassem as reclamações elas não eram atendidas e o 

Francisco Canalli que apresenta o programa disse para ele, 

que  muitas  reclamações  demoravam  a  ser  resolvidas,  que 

existia um cronograma de obras, se ele podia dizer como era 

este cronograma. Aí o prefeito disse que ele não tinha 

obrigação de responder aos ouvintes da Rádio quando é que 

ele ia resolver os problemas, aí o Canalli disse exatamente 

isto, antes deles serem os ouvintes da rádio eles são aos 

contribuintes. Eles é que votaram no senhor, ou não, e são 

eles que pagam os impostos. Eles são os juizforanos, o 
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senhor não tem que responder ouvintes da rádio não, e eles 

antes de ouvintes são juizforanos. Aí é que caiu a ficha 

dele e que ele viu o que tinha dito e contornou a situação, 

disse  que  não que  era assim.  Na verdade  você não  pode 

questionar,  então  quando  você  questiona  muito,  se  a 

administração  não  está  resolvendo  os  problemas  as 

reclamações aumentam, os telefonemas aumentam, e você leva 

muitas reclamações ao poder público e ele acredita que você 

é oposição a ele, mas na verdade não é. Ele é quem não está 

fazendo o serviço dele a contento, e a população reclama 

através da gente e a gente encaminha. Ele tem que fazer o 

inverso, tem que usa este serviço de utilidade pública que 

a rádio presta e agradecer, porque na verdade ele faz uma 

boa administração se ele ouvir a reclamação das pessoas e 

resolver os problemas das pessoas. Então naturalmente as 

reclamações vão diminuir, e a Rádio na verdade é só um 

porta-voz. O administrador inteligente presta atenção neste 

tipo de serviço. E um tipo de serviço que o Paulo Roberto 

faz  bem  feito,  ele  liga  e  tenta  solucionar.  Ele  se 

posiciona. Porque nem isso as pessoas conseguem se eles 

chegarem lá na Cesama. Eles não vão conseguir falar com 

ninguém lá. Só vão deixar registrado naquela listagem que 

tem 50 milhões. Então ela liga para a rádio, ela acredita 

que está queimando etapas, que a rádio fala direto com o 
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diretor e o diretor manda arrumar, é essa a leitura do 

ouvinte, das pessoas da comunidade.

Eles chegam a dizer assim, “eu já tentei tudo e não 

consegui. Só se for a rádio para resolver o meu problema”, 

eles  nem  passam  pelo  caminho  certo.  A  gente  pergunta, 

“vocês já foram lá na Cesama?”, - “Ah não! A gente pede aí 

que já resolve de uma vez!”. Eles queimam etapa. Mas isto é 

um trabalho de 100 anos. A rádio tem 70 anos, é um trabalho 

longo  que  a  gente  vêm  fazendo  que  passa  administração, 

passa prefeito e a gente continua com a mesma posição. Isto 

dá o respaldo da Rádio de ser o primeiro lugar de audiência

REPÓRTER: Com relação aos colaboradores, você acha que 
a relação dos ouvintes com eles também acaba se parecendo 
muito  com  a  dispensada  aos  locutores?  Existe  um 
estreitamento de lados, que beneficia os prestadores de 
serviço? Podemos dizer que também à eles um serviço está 
sendo prestado?

ELIZABETE: Existe primeiro a notoriedade. A psicóloga 
Rosângela Rossi é uma boa profissional e canaliza pessoas 

para o consultório dela e cria a notoriedade. A Rosângela 

mesmo  diz  que depois  que ela  veio para  cá, todo  mundo 

conhece Rosângela Rossi. É um trabalho de anos ela fala 

todo dia para mais de 20 mil pessoas, há 15 anos. A Aidê 

também tem bastante tempo.
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REPÓRTER:  Mudou  muita  coisa  com  a  saída  do  Márcio 
Augusto do comando do Programa Rádio Vivo? Foram 12 anos à 
frente do programa. 

ELIZABETE: As pessoas já identificam bem. Hoje eu não 
recebo mais diretamente reclamação, as pessoas pediam para 

falar comigo para saber o que é que tinha acontecido que o 

Márcio Augusto tinha saído. Eu fique vários dias da semana, 

atendendo a todos que possível. Atendi todos eles porque, 

hoje eles já não ligam mais para saber o que aconteceu e o 

termômetro  que  a gente  tem é  se o  telefone parasse  de 

tocar, se as cartas parassem de chegar aí sim. Houve um 

estranhamento? Houve! Porque houve uma mudança, depois de 

15 anos o cara faz parte da sua vida. Todo dia você acorda 

e conversa com ele, telefona e ele fala aquelas mesmas 

coisas, conta aquelas mesmas histórias. Cria o hábito. Aí 

no começo as pessoas ligavam, mas as cartas continuavam 

chegando,  as  reclamações  continuavam  chegando,  o  poder 

público continuava respondendo. Então houve uma mudança, 

mas não houve uma perda. A gente substituiu por alguém da 

casa mesmo.

Repórter:. E o fato de ter sido o Canalli que fazia o 
Ação  Solar,  de  prestação  de  serviços,  facilitou  esta 
aceitação?

ELIZABETE: E ele tem um força de vontade muito grande. 
Ele sabe que era um desafio sair da tarde, de um programa 
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mais de entretenimento do que um programa informativo. Ele 

veio com uma responsabilidade no horário nobre, o horário-

chefe de 9:30 até 12:30 a gente diminuiu o programa em meia 

hora e aumentamos o número de quadros e voltamos com a 

participação do Ivan Elias que há muito tempo tinha saído 

da Rádio e que as pessoas pediam a volta. Então houve uma 

certa  compensação.  E  aumentamos  o  programa  da  manhã, 

tornado-o mais informativo. 

REPÓRTER: Por falar em regionalização, o debate que 
encerra o Rádio Vivo agora também está privilegiando mais 
os assuntos da cidade.

ELIZABETE: Exato. A partir do momento que se detecta, 
que se confirma: o rádio é local, então vamos fazer um 

rádio voltado para Juiz de Fora. Porque, o que a gente tem 

de rádio hoje em Juiz de Fora hoje, AM, Rádio Solar, Rádio 

Globo, Rádio Capital e Rádio Manchester.

A  Rádio  Capital  e  Rádio  Manchester  são  rádios 

evangélicas que não retratam Juiz de Fora, quase que não 

existe esta programação informativa. A Rádio Juiz de Fora 

que é a próxima concorrente nossa resolveu se afiliar a 

Rádio Globo. Então deixou uma lacuna maior com relação à 

Juiz  de  Fora, então  esta coisa  veio a  calhar. A  gente 

resolveu mudar a programação e estreitar mais o laço com 

Juiz de Fora e logo em seguida veio a Rádio Globo que tirou 

a Rádio Juiz de Fora do segmento local e passou a ser uma 
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rádio em rede. Fala do Rio, fala de São Paulo, fala de 

Brasília. Tem alguns espaços para Juiz de Fora, mas não é 

uma rádio de Juiz de Fora. Rio de Janeiro não é Juiz de 

Fora. 

As pessoas no começo até vão experimentar. Eu não acho 

que seja um ganho porque você já ouvia  Rádio Globo em Juiz 

de Fora se você quisesse ouvir, porque o seu rádio pega. 

Juiz de Fora perdeu um espaço, que poderia ser usado em 

favor da cidade. Hoje são breaks, num horário bom do rádio, 

que é a parte da manhã, são breaks de Juiz de Fora, depois 

entra  com  programação  musical.  A  Solar  mantém  hoje  a 

programação jornalística hoje, de 07 às 19 direto. Temos 

muito pouca coisa à tarde na parte de música. 

Não chega a ser uma rádio 100% jornalística igual a 

CBN. Juiz de Fora também não comporta tanta notícia, tanta 

informação. A não ser que vá ficar repetindo o dia inteiro 

ou discutindo os mesmos assuntos. E as pessoas também não 

ouvem  rádio  só  para  ter  notícias.  Elas  querem  um 

divertimento. 

REPÓRTER: A Unidade Móvel sempre existiu no programa 
Rádio Vivo? E o Plantão de Bairros, com a participação da 
autoridade competente?

ELIZABETE: Sempre teve Unidade Móvel. O Plantão de 
Bairros é a hora em que a autoridade competente e o ouvinte 

falam ao mesmo tempo. A gente faz um plantão de bairros 
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quando é um problema que já atinge um índice de gravidade 

que tem que colocar a autoridade para esclarecer, porque já 

está  num  jogo  de  empurra.  Então  o  jeito  é  botar  a 

comunidade e a autoridade do lado do escadão e falar agora 

resolve,  de  quem  é  a  responsabilidade  pelo  problema.  A 

rádio é testemunha e todo mundo que está ouvindo. E é uma 

forma de pressionar também e eles resolverem a questão. 

Enrolam muito, mas resolvem a maior parte.

REPÓRTER:  E  todo  mundo  participa  ou  existe  alguma 
secretária ou órgão que se recusa a participar do quadro ou 
não atende às solicitações do programa? Ou até mesmo que 
chegam a responder mas não resolvem os problemas?

ELIZABETE: Secretárias que não resolvem? Tem algumas. 
Atender todos atendem, resolver é que é difícil, mas a 

grande  maioria  é  resolvida.  Agora  Saúde  é  uma  coisa 

complicada de ser resolvida. Asfalto também é complicado. A 

burocracia que acontece  e as pessoas reclamam muito. Ás 

vezes  eles  vão  lá  na  rua  que  existe  uma  rede  de  água 

vazando, a Cesama vai lá arruma e deixa o buraco na rua. 

Então ela não tampa o buraco não. Ela tem que acionar a 

Secretária de Obras ou a Empav para tampar o buraco. Aí a 

Empav tem uma série de outras coisas que ela está agendada 

para fazer antes de tampar o buraco da Cesama. Aí chove, o 

buraco abre, você tem que chamar a Secretária de Obras para 

arrumar o buraco. Aí o ônibus para de passar porque aquela 
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rua não dá mais condição de passar  por causa do buraco que 

Cesama  fez,  que  a  Cesama  não  tampou,  que  a  Empav  não 

asfaltou e aí a Settra que vai responder. Essa burocracia 

do  poder  público  é  que  a  gente  tenta  deslanchar, 

destrinchar para resolver o problema da comunidade, por que 

eles não conseguem ver de quem é o buraco. Por que o buraco 

tem dono: ou é da Cesama, ou da Empav ou da SMO. Então a 

gente tem que ir lá descobrir. Ë uma extensão da assessoria 

de imprensa da Prefeitura, na verdade. Só que a gente faz o 

advogado do Diabo. Tem que ir lá resolver o problema! A 

gente mostra para a prefeitura.

Repórter: E as pessoas voltam a ligar se o problema 
não for resolvido.

ELIZABETE: Ligam Ah já liguei eles não vem aqui para 
resolver.  Vocês  falaram  e  eles  não  vieram.  Aí  a  gente 

cobra: Vocês não falaram que iam resolver? Ah! Vai ser 

amanhã! Aí amanhã a gente volta lá e acaba resolvendo. Tem 

que ser na pressão: Resolve agora! Agora tem milhões de 

casos e você não consegue resolver milhões de casos. você 

atende 10, 15 casos. O que você consegue fazer você tenta. 

A gente não faz corpo mole e também não faz isto por uma 

questão só de audiência. Faz também por uma questão de 

solidariedade. As pessoas acreditam no seu trabalho.
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Repórter:  E  o  fato  deste  serviço  estar  no  horário 
nobre  da  rádio,  reflete  no  grau  de  necessidade  que  a 
população tem de ver suas necessidades básicas atendidas?

ELIZABETE: A população pede à imprensa pelo amor de 
Deus para resolver o problema dela, você vê a morte do 

jornalista  lá  no  Rio(Tim  Lopes)  ele  foi  lá  fazer  uma 

matéria de baile funk, mas na verdade ele tinha um trabalho 

paralelo de ajudar as pessoas carentes, de encaminhar para 

algum emprego, uma coisa, um departamento jurídico. Você 

acaba criando isto. Não é obrigação sua mas existe isto 

hoje com as pessoas que trabalham na produção do Rádio. 

Eles ajudam não só por uma questão de audiência, mas por 

uma questão de humanidade. Se eles contam com você é porque 

eles já não tem mais onde procurar ajuda, então eles vão à 

você e dizem: Resolve o meu problema, porque eu já fui em 

todos os lugares que tinha e ninguém resolve. Só resolve 

você.

Repórter: E disseram muito há um tempo atrás e tem 
gente que ainda fala disto, que o Rádio está com os seus 
dias contados. Que as novas mídias, TV, Internet, chegaram 
para tomar seu lugar. Mas o que a gente vê é que cada vez 
mais  estes  novos  meios  se  utilizam  da  linguagem  e 
comportamento do rádio em seu trabalho. O caso do quadro “O 
Bairro que eu quero” da TV Panorama  e os portais locais 
são um exemplo disto.
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ELIZABETE: A televisão sempre foi uma cópia do radio. 
Ela só tem o recurso da imagem. Desde quando surgiu na 

década de 50 ela busca o imediatismo. Mas o imediatismo no 

rádio  é  insuperável.  Ninguém  é  mais  imediato  do  que  o 

rádio. A televisão consegue ser imediata quando ela copia o 

rádio e coloca um cara na tela com a foto dele e o cara 

falando  por  telefone.  É  Rádio!  Rádio  Faz  isto  o  dia 

inteiro, não precisa de imagem. E a velocidade do rádio é 

fantástica. Se você encontrar um carro pegando fogo ali, 

você  fala  dali  mesmo,  não  precisa  de  acionar  nenhum 

equipamento, só o telefone. Então o imediatismo é difícil 

de alguém bater. Na verdade, a televisão, desde quando ela 

veio ela foi fazer teatro de revista no palco que era a 

mesma coisa da rádio novela. Na verdade era uma copia do 

que o rádio faz. Só que ela tem o recurso da imagem. Mas 

tem a desvantagem que as pessoas precisam ficar paradas 

para ver televisão. Isto impede as pessoas. Então durante o 

dia a audiência é quase toda do rádio. A televisão começa a 

existir depois das 18 horas, quando o rádio começa a cair, 

porque neste horário as pessoas já podem sentar e parar. O 

único problema sério que o Rádio tem até hoje é a qualidade 

do som. Principalmente o Rádio AM. No dia em que, daqui há 

3 anos, com o Radio Digital acho que a gente retoma um bom 

pedaço, porque é um barato, você ouve rádio no computador, 

você não vê televisão no computador. Ou você vê TV ou mexe 
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no computar. Ele é compatível até com a Internet, que é 

hoje  um  dos  veículos  mais  modernos  em  termos  de 

comunicação. 

Repórter: Você falou da qualidade do som e não podemos 
deixar de falar da discriminação que ainda hoje há com o 
Rádio AM.  Tem muita gente que não houve, outros que falam 
que não ouvem mas ouvem....

ELIZABETE: O Rádio AM  é mono, no centro da cidade é 
difícil de pegar, no edifício garagem você não consegue, 

porque a onda dele não ultrapassa este monte de concreto, 

este monte de fios, este monte de interferências. Quando 

tiver rádio digital o AM vai ser como o FM então você não 

vai ter problemas.

7.3.ENTREVISTA  ROSÂNGELA  ROSSI-COLABORADORA  DO  PROGRAMA 

RÁDIO VIVO

Repórter: Há quanto tempo você está na  Rádio e porque 
veio participar pela primeira vez?

ROSANGELA: Faz 15 anos este ano que eu estou aqui, eu 
vim falar um dia e estou aqui. Fui convidada um dia, nem 

era o Márcio Augusto ainda, deu muito IBOPE e estou aí.

Repórter: E você sentiu uma diferença na procura em 
seu consultório por causa da audiência do programa Rádio 
Vivo?
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ROSANGELA:  As  pessoas  procuram  muito  mas  o  meu 

trabalho é um trabalho mais caro do que eu faço aqui para a 

rádio.  Então  eu  criei  o  movimento  bioenergia  que  é  um 

trabalho que é acessível aos meus ouvintes. Então eu não 

sinto que foi o trabalho na rádio que aumentou a procura no 

meu  consultório  porque  eu  já  tinha  o  consultório  cheio 

quando eu vim para  a rádio. E o meu preço é um preço 

diferenciado porque para o cliente não dá. O que a rádio 

aumentou para mim, foi a qualidade do meu trabalho pessoal. 

A  ter  um  pensamento  mais  rápido,  a  articular  às 

necessidades dos outros. O contato com o público me fez 

crescer enquanto pessoa e me melhorou enquanto profissional 

no  consultório.  Não  o  retorno  material  mas  da  minha 

experiência pessoal. A rádio não foi melhor para eles, foi 

para mim como pessoa.

Repórter: A gente vê as pessoas ligando muito para o 
programa para pedir coisas práticas como ligação de rede de 
água, problemas com buracos e melhor atendimento em postos 
de saúde. Mas o horário da sua participação também tem uma 
grande  audiência,  você  acha  que  também  existe  esta 
carência, esta necessidade da prestação de serviço que é o 
ouvir?

ROSANGELA: Exatamente. Porque sabe o que acontece? O 
púbico não tem acesso ao consultório. Então o que é o meu 

trabalho?  O  meu  trabalho  é  um  trabalho  social.  Minha 
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consulta hoje é R$90,00 a hora. Então o ouvinte não tem 

condição de fazer. Eu posso dar a ele uma coisa barata. 

Porque eu aplico aqui não só a psicologia mas também a 

filosofia. Eu faço a psicofilosofia. Aplico conceitos, eu 

sou pedagoga também- sou filosofa, pedagoga e psicóloga- 

então  eu  faço  o  trabalho  pedagógico  de  ensinar.  É  uma 

função transformadora . Eles tem necessidade. Por isso eu 

acho que o trabalho que eu faço aqui é um trabalho social 

importante por isso, porque é educativo, é informativo e é 

transformador para aquelas pessoas que não tem acesso a um 

consultório que é muito caro.

Repórter: E estas  pessoas te ligam, te procuram para 
pedir para que você fale sobre determinado tema?

ROSANGELA:  Toda  semana  temos  listas  de  tema  para 
falar. Então nunca tive problema: Ah O que eu vou falar? 

Tem muito de : Ah! Fala este tema. Estou precisando disto. 

Tem gente que encontra comigo na rua e fala: Rosângela fala 

sobre este tema. Elas ligam para o meu consultório. Às 

vezes  eu  posso  dar  uma  orientação  pequenina.  Eu  sempre 

estou muito disponível para conversar com eles. Eu vejo que 

é um trabalho social mesmo, em vez de eu ficar fazendo 

caridade, é uma forma que eu tenho de interagir. Eu sempre 

atendo os telefonemas. Ah! Mas isto não dá trabalho? Olha 

eles tem um respeito. É impressionante como o ouvinte tem 

uma ética. Eles sabem que eu estou trabalhando. Sabem que 
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tem um limite. Não tem o abuso pelo contrário, você tem um 

retorno. Eles são muito de elogiar, de agradecer. Então 

lidar com o público da rádio é uma coisa fantástica, porque 

eles são muito carinhosos.

Repórter: Isto é o que eu queria saber. Você vê muita 
diferença do “publico”  da rádio, para o “publico”  de 
impresso, TV?

ROSANGELA: Eu vou muito em televisão. As pessoas na 
rádio  são  muito  mais  carinhosas,  mais  afetivas;  na 

televisão eles estão muito mais preocupadas com o poder. Na 

rádio não, é uma relação mais humana, mais afetiva. Então a 

televisão para mim é um compromisso, mas falar na rádio é 

mas prazeroso porque o retorno é muito maior no sentido 

humano.

Repórter:  E  você  percebe  que  os  ouvintes  acabam 
transferindo  um  pouco  do  carinho  que  eles  sentem  pelo 
locutor, para os colaboradores? Eles te consideram como uma 
pessoa da rádio?

ROSANGELA:  Sim. Eles me tratam como uma pessoa da 

rádio. Me tratam como uma pessoa amiga e mais do que isto, 

como uma pessoa de casa. Eles falam comigo: Rosângela todo 

dia você entra na minha casa e faz parte da minha família. 

Ás vezes me convidam e eu vou na casa deles. É como se eu 

soubesse de tudo o que está ali, é como se fosse mágico, 

que eu soubesse da vida deles e falasse a palavra mágica. È 
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muito bom. Não tem preço. Eu não ganho para vir aqui mas o 

prazer de vir aqui é muito grande.

Repórter. : Então todos acabam sendo beneficiados com 
a vinda aqui? É prestação de serviço para o profissional 
assim como para o ouvinte?

ROSANGELA: É. Eu recebo o crescimento pessoal, por 

exemplo eu penso o que vou falar, vou desenvolvendo. Estou 

sempre ligada com o que eu vou falar na rádio. Então isto 

estimula o meu estudo, o meu crescimento, a minha evolução. 

E o outro recebe também. Então há um serviço geral. Eu tive 

uma experiência com uma pessoa que saiu do hospital e falou 

assim: Rosângela eu estou aqui para te agradecer por ter 

saído do hospital. Eu não morri, porque eu estava à morte e 

ouvi seu programa e tive vontade de viver. Não vale a pena? 

E quanto mais eu faço o programa menos vaidade eu tenho, 

Ah! Eu estou falando na rádio! É um trabalho, um serviço 

com o qual eu estou contribuindo para a coletividade. É um 

trabalho coletivo e necessário, esta prestação de serviço é 

útil.

Repórter: E já mudou muita coisa neste tempo que você 
está aqui, no seu trabalho?

ROSANGELA: Eu senti que cada pessoa que vem, eu já 
passei por três pessoas que estão aqui falando, e outros 

também que vêm, eu acho sempre uma novidade. Cada dia é um 

dia diferente,  os assuntos são diferentes, não é uma coisa 
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monótona e cansativa. Cada dia que eu venho aqui eu sou 

outra  pessoa,  porque  há  cada  dia  eu  estou  crescendo  e 

aprendi mais coisa lá fora que eu passo aqui. Então nunca 

foi a mesma coisa. É cada dia um encontro.

Repórter: E você percebe direto lá no consultório, as 
pessoas que achavam que não teriam condições de ter acesso 
a  uma  consulta  e  agora  sabem  que  existe  algo  mais 
acessível?

ROSANGELA: Quando  elas  chegam  lá  elas  falam  que 

queriam uma consulta eu falo, Ah! A minha consulta é tanto 

mas eu tenho a bioenergia que é um trabalho de grupo, um 

trabalho social  e elas falam: eu nunca acreditei que eu 

podia estar aqui com você

Repórter. : Não sabiam que tinham este acesso.
ROSANGELA: É um recurso possível, porque elas pagam 

R$25,00 por mês para fazer um trabalho, são 4 vezes por 

semana, e sempre eu faço palestra grátis e estou fazendo 

todo mês aqui na rádio uma palestra, que eu cobro um quilo 

de  alimento.  E  este  quilo  de  alimento  serve  a  uma 

comunidade que precisa. Eu não estou recebendo nada por 

isto. Só o prazer.

Repórter: E você sente uma mudança no perfil destes 
ouvintes, da época em que você iniciou o trabalho para os 
dias atuais?
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ROSANGELA: Completamente.  Eu  percebo  como  houve  a 

mudança. Eu vi pedreiro carregando livro de niechetz. Eles 

estão lendo, procuram livrarias quando eu falo em um livro, 

então eu acho que eu contribui e estou contribuindo muito 

para esta cidade. Não sou daqui mas amo isto aqui.

7.4.ENTREVISTA MARINA DOMINGOS REPÓRTER UNIDADE MÓVEL  

Repórter: Há quanto tempo você está na UM? E como é a 
recepção da UM nos bairros?

Marina: Já fazem 9 meses. A maioria das pessoas gosta 
muito de ver o carro da rádio, de perceber que você está 

ali realmente para ajudar. Algumas vêem que você está ali e 

acenam e pedem para falar alguma coisa aproveitando que a 

gente está perto. Mas às vezes algumas pessoas não gostam. 

Mas a maioria das pessoas não! Reclama mesmo! Gosta que vá 

lá  duas,  três  vezes,  que  conhece  pelo  nome,  que  adora 

falar: Ah! Manda um beijo para a Claudia, para o Canalli, 

Ah você que é a Marina? Eu achava que você era assim.....

A maioria das pessoas trata muita bem a gente e a 

gente vê que faz um trabalho maravilhoso. Eu pelo menos 

adoro.

Repórter: E como você vê o retorno deste trabalho? Os 
órgãos responsáveis te dão um retorno também?
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Marina: Voltando ao que eu falei que fui ao Hospital 
Municipal hoje, quando eu cheguei ao hospital o diretor já 

estava me esperando porque eu cai na bobeira de dizer no 

ar, então alguém já avisou a ele e ele já estava lá. Então 

até saiu meio fraco, vamos dizer assim, porque nas pessoas 

que estavam ali ele deu meio que uma dura. Então você tem 

que  ir  mesmo  de  surpresa.  Avisar  não  dá  certo  não, 

complica. A Dona Hilda, por exemplo, lá do Ipiranga tinha 

reclamado 4 vezes de capina na rua dela, nas três vezes que 

eu fui lá  eles não fizeram. Eles capinaram em volta da rua 

dela todinha e não capinaram só a rua dela. Da ultima vez 

que a gente fez o Plantão, teve uma coisa muito grande em 

cima e aí sim. Ontem eu fiquei sabendo que eles tinham 

capinado  tudo lá. Mas custou, porque ela tinha ido no 

rádio. E muitas pessoas falam assim: Ah, a prefeitura falou 

que como saiu no rádio não vai fazer não! E outras vezes a 

gente ouve falar assim: Só se a reportagem vier que eles 

vão fazer. Parece que vincula uma coisa à outra e isto é 

chato. É legal para a gente que esta vendo que o trabalho 

esta sendo reconhecido, mas é chato porque já pensou se 

todo cidadão for depender da reportagem para fazer alguma 

coisa. O mundo está perdido!

Repórter:  Existem  bairros  que  requisitam  mais  a 
presença da UM?
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Marina: Tem. O Ipiranga, Santa Luzia, Jardim Gaúcho, 
Cruzeiro do Sul, sempre tem um ouvinte cativo e sempre tem 

problema. Apesar de “Ah! Não está ligando...” Você vai lá 

que sempre tem um problema. A Zona Norte também sempre tem 

coisa, mas por ficar mais afastado, a gente vai menos e aí 

acumula muita coisa. No Santa Rita tem a dona  Clélia, ela 

é conhecidissima, sempre está ligando, para agradecer ou 

para reclamar, para qualquer coisa, se está acontecendo 

alguma  coisa  no  bairro  como  votação  para  presidente  de 

bairro ela liga, não é só quando é coisa ruim. 

Repórter: Qual o trabalho da UM?
Marina: Tem muita coisa de policia. Divide bastante 

polícia com reclamação de bairros. O programa do Canalli é 

um programa muito mais popular, muito mais voltado assim: 

Ah! Tem um cano furado! Eu fui lá e não me atenderam!

Repórter: Não existe a reclamação menor não é? A coisa 
de que é coisa pouca, que atinge a apenas uma pessoa e 
então vamos deixar para lá.

Marina: Não!  Tudo  e  reclamação  do  mesmo  peso.   É 

capina ou é alguém que está na fila e não é atendido e está 

morrendo, tudo é reclamação. A pessoa tem o direito porque 

você vai ao lugar pensando que se é capina não é nada, mas 

teve uma senhora que teve que chamar o IBAMA, você imagina, 

para chamar o IBAMA é porque não é um lagartinho qualquer, 

é um lagartão.

85



Repórter: De manhã você dá o tempo também
Marina: E. tem a parte de cidade, trânsito. Quando tem 

um sinal quebrado ou intermitente ou quando tem uma batida, 

eu falo muito para o pessoal desviar da Avenida Rio Branco 

que teve uma batida agora. Às vezes a batida não teve nem 

vítima mas ela está atrapalhando o trânsito. Eu já aviso. 

7.5. ENTREVISTA FRANCISCO CANALLI- ATUAL APRESENTADOR DO 

RÁDIO VIVO

Repórter: Há quanto tempo você esta no programa? E 
como foi assumir a apresentação do programa Rádio vivo? O 
fato de você já trabalhar com a prestação de serviços no 
horário da tarde foi um agente facilitador?

CANALLI: Fazem 4 meses que estou no Rádio Vivo. O 

perfil do programa à tarde era diferente mas o fato de 

lidar no meio há alguns anos, facilita. A  gente está ainda 

em  um  processo  de  adaptação,  mas  está  sendo  legal.  A 

resposta esta sendo muito positiva.

Repórter:  E  como  você  avalia  a  participação  das 
pessoas que são solicitadas durante o Rádio Vivo?

CANALLI: Na  verdade  existe  uma  resistência  muito 

grande, o povo procura muito a administração municipal e em 

alguns departamentos ele é de certa forma bem atendido. 

Outras não atendem, não dão resposta, a grande verdade é 
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esta.  Talvez  este  seja  o  grande  segredo  do  sucesso  do 

programa. Devido à audiência que tem, a credibilidade que a 

gente  passa, os órgãos da administração municipal, grande 

parte deles, procura sempre dar uma resposta positiva, ou 

não; mas pelo menos uma resposta. 

Repórter: E quando o serviço não é feito ou não é 
feito a contento, as pessoas voltam a reclamar?

CANALLI: Sim,  a  partir  do  momento  que  existe  uma 

promessa de execução de uma determinada obra, a gente quer 

saber quando ela vai ser realizada. Há! Daqui há quinze 

dias,  então  daqui  há  15  dias  a  gente  vai  novamente 

verificar através da UM se realmente foi feito o trabalho 

ou  não  e caso  não tenha  sido feito,  a gente  novamente 

aciona aquele responsável que prometeu. 

Repórter: E como fica a relação dos ouvintes com os 
apresentadores?

CANALLI: O ouvinte coloca a gente como o salvador da 
pátria, esta é a grande verdade. Mas na verdade nós não 

somos, a gente faz um trabalho de atender à comunidade mas 

não é simplesmente o comunicador, tem toda uma estrutura, 

tem a equipe de jornalismo, a equipe de produção que te dá 

suporte.  Sozinho  ninguém  faz  nada  nesta  vida.  Mas  o 

trabalho que é realizado tem uma resposta muito positiva. O 

ouvinte confia muito em você. Sempre fica aquela coisa: Ah! 

Liga para o Canalli que ele resolve. Sempre o comunicador 
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fica em alta, obviamente, é ele quem apresenta o programa 

mas é resultado de um trabalho perfeito da equipe.

Repórter:  E  existe  muito  a  solicitação  em  outros 
serviços que não os de ordem de reparos públicos, como o de 
esclarecimento  em  questões  específicas  e  crescimento 
pessoal?

  CANALLI: Eu sempre digo: o rádio é o verdadeiro 

companheiro, o verdadeiro amigo das pessoas. Em meados de 

80, a televisão ganhou muita força, e agora por incrível 

que pareça o rádio está tomando novamente seu espaço. As 

pessoas estão ouvindo mais rádio, talvez pela mesmice na 

programação da televisão. Mas as pessoas estão dando muita 

credibilidade ao rádio, e ao Rádio AM principalmente. Há 

alguns anos atrás, uns 3 ou 4 anos,  as pessoas comentavam 

Ah não vai mais existir rádio Am, ninguém mais vai querer 

ouvir rádio Am, o  esquema hoje é FM.

Repórter: Talvez pela qualidade do som....
CANALLI: É mas você quer muita qualidade do som, à 

partir do momento em que você quer ouvir música, então o 

rádio Am e o meu programa especificamente hoje, o Rádio 

Vivo é um programa informativo, um programa de denúncia, 

com  muita  conversa,  muito  bate-papo,  e  o  povo  é  muito 

carente disto. A gente fica feliz em saber que desde o 

inicio do programa até o final, de acordo como os quadros 

do programa a gente está de alguma forma atendendo alguém, 
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seja no horóscopo, seja no Tirando a sua dúvida, que a 

gente tira dúvida de tudo o que você imaginar, a gente 

sempre procura um profissional. As pessoas mandam cartas, 

mandam e-mails, participam através da caixa de mensagem, 

onde o ouvinte deixa gravada a dúvida dele. 

Através do Plantão de Bairro também que a gente pega o 

problema de uma comunidade. A UM entrevista um morador ou 

um responsável pela comunidade e na linha com a gente um 

responsável  pelo  órgão  competente  de  resolver  aquele 

problema, então a gente dá aquela apertada na administração 

para resolver o problema. 

Repórter: Tem a receita....
CANALLI: A receita que a dona de casa adora, tem o 

toque de bola com o Ivan Elias que também é muito legal. É 

um momento de muita descontração, menos informação e mais 

bagunça mas a galera gosta muito. Tem o solar discute que 

todo dia tem um tema diferente. A gente está debatendo 

muitos assuntos polêmicos, e toda Quarta-feira, como você 

mesmo citou, tem a Rosângela Rossi com Razões e Emoções, 

agora com a participação do povo também, que liga para 

tirar dúvidas com ela, de acordo com o tema que está sendo 

discutido ali e depois fechando o Rádio Vivo tem o Ação 

Solar que também é um programa que  atende à comunidade 

mais carente. Quer dizer, é prestação de serviço de 09:30 

até 12:30h. Então eu me sinto hoje uma figura extremamente 
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útil dentro do rádio de Juiz de Fora, de 09:30 a 12:30 eu 

sei que de alguma forma, alguém eu estou ajudando. E isto é 

muito bom.

Repórter: E você percebe a necessidade que as pessoas 
tem de falar? Muito mais que falar de um problema, apenas 
falar?

CANALLI:  Eu acho que um dos pontos positivos do rádio 
é  este:  a  pessoa  expor  o  que  ela  pensa.  Rola  muita 

sinceridade  da  parte  dos  comunicadores  também,  claro, 

dentro da educação, mas por exemplo, o ouvinte vai reclamar 

sobre um problema, se aquele problema não existe, se aquela 

coisa não e real, a gente é muito sincero também: olha, no 

nosso ponto de vista não é por aí, isto é responsabilidade 

da comunidade. Porque o povo às vezes relaxa um pouquinho e 

coloca  toda  a  culpa  na  prefeitura,  na  administração 

pública. Nem tudo é culpa da prefeitura, principalmente 

quando o assunto é relacionado a lixo. Outro dia um ouvinte 

ligou: Ah! A minha rua está cheia de lixo! No mesmo dia 

ligou um outro ouvinte da mesma rua falando: não! Moro na 

mesma rua, o problema não é que o Demlurb não passa. Passou 

ontem e recolheu o lixo, acabou de recolher, várias pessoas 

colocaram lixo na rua, quer dizer e falta de comunicação, 

de  coordenação  da  comunidade.  Então  a  gente  deixa  isto 

claro também. 
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Mas existe esta coisa do ouvinte ficar feliz de poder 

ter reclamado. Outro dia o ouvinte ligou e falou:  Ainda 

não resolveu meu problema mas estou feliz de saber que 

alguém me ouviu. E isto é importante. Eu sei que hoje a 

prefeitura tem um serviço de atendimento ao cidadão, mas 

ninguém vai atender ao cidadão como a Rádio Solar. A gente 

atende verdadeiramente.

Repórter.  :  Existem  pessoas  que  preferem  fazer  a 
reclamação com a UM? Tem gente que liga e quer a “presença” 
da Rádio?

Canalli: As vezes sim. Mas nem em todo caso a gente 
pode deslocar uma Unidade Móvel. No rádio são várias as 

solicitações  e  a  UM  faz  o  trabalho  de  flagrante,  de 

reportagem, quer dizer se vezes você tem uma matéria para 

cobrir em determinado ponto da cidade, você aproveita a 

oportunidade  de  estar  próximo  à  solicitação  de  uma 

comunidade então infelizmente a gente não pode atender todo 

mundo que pede através da UM, a gente vai atender sim, vai 

falar do problema mas nem sempre através da UM.

Repórter: Quem é Francisco Canalli? 
Canalli: Tenho  30  anos,  me  chamo  Francisco  Carlos 

Canalli e comecei no rádio como operador. Fui operador de 

áudio no antiga rádio Nova Cidade, fui operador de áudio 

também na antiga Rádio Capital e a primeira oportunidade 

para apresentar um programa surgiu quando uma pessoa que 
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fazia  o  programa  não  pode  estar  presente  por  problemas 

particulares  e  não  tinha  ninguém  na  emissora. 

Coincidentemente  naquele  horário  não  tinha  ninguém  para 

entrar no ar. Eu era o operador e eu disse : Eu faço! A 

primeira vez que eu entrei no ar, não fiquei nem um pouco 

nervoso, foi tranqüilo, na boa, sereno. E aí a direção 

achou legal e eu fique fazendo um programa, trabalhando aos 

finais de semana. 

Repórter: E você lembra quando foi isto?
Canalli: Isto foi em 1990. Eu comecei fazendo rádio em 

1987; 1990 foi quando eu comecei a fazer estas pontinhas de 

locução. Aí em 1991 eu já fazia um trabalho diariamente. Em 

1991, tinha um programa diário na parte da tarde na Rádio 

Capital. Eu fiz também, FM, alguns canais de FM; a antiga 

rádio Atividade FM, até que eu comecei a fazer Rádio Solar, 

uns dois ou três anos depois surgiu oportunidade na Solar 

FM. Foi quando surgiu a oportunidade de eu fazer o programa 

na parte da tarde na AM, porque eu fazia o mesmo horário na 

outra  emissora.  A  direção  me  fez  um  convite,  eu  achei 

interessante aí fiquei de vez na Rádio Solar apresentando 

este programa que era o Tarde Livre, que eu apresentei 

durante quase 10 anos. E durante estes quase dez anos, no 

finalzinho  do  ano  passado  a  gente  conseguiu  colocar  um 

projeto que já existia no nosso pensamento, do Ação Solar, 

e a emissora também caiu na real vendo que precisava também 
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de um programa específico para utilidade pública que era 

também um pensamento da emissora. Então unimos o útil ao 

agradável. A gente acreditou, deu certo e a gente foi a 

maior audiência naquele horário, de todos os tempos, com o 

Ação Solar. De 17:00 as 17:30 foi a maior audiência da 

pesquisa de IBOPE. E no início deste ano surgiu a proposta 

de passar para o horário da manhã, com a saída do Márcio 

Augusto  e  pintou  o  convite  e  a  gente  achou  que  era  o 

momento. Mas sempre partindo daquele principio: Será que 

Deus quer? Pode ser que eu queira mas será que é a vontade 

de Deus? A gente sempre tocou a vida da gente desta forma. 

E eu pedi força a Deus e acho que este era realmente o 

caminho que a gente deveria seguir, estamos há 4 meses no 

ar, fazendo um grande sucesso graças a Deus, contando com a 

audiência deste povão maravilhoso desta terra que a gente 

tanto ama. 

Repórter: Você acha que o fato de trabalhar no Ação 
Solar facilitou sua aproximação com os ouvintes do Rádio 
Vivo? O Márcio já estava à frente do programa há 12 anos. O 
fato de você  ter vindo de um programa que já tratava da 
prestação  de  serviço,  fez  com  que  você  fosse  mais  bem 
aceito pelo público? Porque ficou aquela dúvida: mas que é 
que vai entrar no lugar do Márcio?

Canalli: Facilitou. Essa idéia eu sei que passou. Eu 
mesmo cheguei a ouvir várias pessoas comentando :Poxa quem 
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vai ser? Quem será? E eu até já sabia que seria eu a 

figura, mas a direção quis manter um sigilo à principio. 

Mas as pessoas, claro, passaram a acreditar e confiar um 

pouco  mais  no  Canalli  à  partir  do  Ação  Solar  sim.  As 

pessoas gostam deste trabalho solidário e eu gosto muito de 

fazer  este  trabalho  e  acho  que  não  há  nada  mais 

gratificante  no  mundo  do  que  ajudar  as  pessoas  que 

precisam. Então à partir do Ação Solar sim parece que a 

credibilidade aumentou, o respeito aumentou.

Repórter: Porque se falava toda hora: Quem vai entrar 
no lugar do Márcio? Só pode ser o Canalli.

Canalli: As  pessoas  comentavam,  quando  falavam  em 

programa de rádio, na Rádio Solar AM, lembravam muito do 

Márcio e do Canalli. Talvez seja até pelo fato de o maior 

programa durante a manhã ser o do Márcio e o da tarde ser o 

do Canalli. Eu ficava 3 horas e meia no ar. Então isto 

naturalmente aconteceu. As pessoas confiavam e conheciam o 

Canalli. É claro que muita gente no início não gostou da 

idéia, queria que ficasse do jeito que estava antes, o 

Canalli à tarde, o Márcio de manhã.  Mas depois que o 

Márcio saiu da emissora, a emissora tinha que optar por 

algum comunicador de credibilidade e graças a Deus....

Repórter: E você foi tranqüilo para a manhã? O Márcio 
estava há 12 anos no horário....
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Canalli: Eu fui. Sabia das dificuldades mas foi um 

desafio e eu acho que na vida a gente tem que enfrentar 

desafios. E me lembrei da primeira vez que entrei no ar, 

num programa de rádio que eu fiquei tranqüilo. Eu sabia que 

muita gente ia reclamar, algumas pessoas podiam até deixar 

de ouvir durante algum tempo, mas sei também que ninguém é 

insubstituível. Hoje eu estou em um horário e amanhã pode 

ser uma outra figura e manter a audiência, o pique da mesma 

forma, mas hoje eu estou feliz de saber que muitas pessoas 

que  falavam:  Ah!  Eu  não  vou  ouvir  mais,  ligam  para  o 

programa  ou  mandam  cartas:  estou  gostando  do  programa, 

estou te ouvindo! Isto é muito gostoso. Estamos aí se Deus 

quiser para mais uns bons anos.

7.6. ENTREVISTA MÁRCIO AUGUSTO- APRESENTADOR DO PROGRAMA 

RÁDIO VIVO POR MAIS DE 12 ANOS

MÁRCIO AUGUSTO: Sou advogado morava no Rio de Janeiro e 
advogava  no  Brasil  todo  e  no  exterior  mas  sobreveio  o 

divórcio e eu sou de Juiz de Fora, formado aqui quando a 

escola ainda era aqui na rua Santo Antônio. Não havia ainda 

o Campus Universitário. Ai me divorciei e resolvi voltar 

para Juiz de Fora. Eu sempre pensei em rádio. Desde que eu 

estudava  advocacia,  sempre  pensei  em  rádio,  já  gostava 

desta área de comunicação. E falei vou brincar um pouquinho 
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com esse negócio de rádio, mas esta brincadeira ficou muito 

séria porque eu realmente gostava e concluíram que eu tinha 

algum jeito para isto. Já havia uma empatia grande entre eu 

e o público e aí a coisa ficou séria, foram 12 anos de 

trabalho neste sentido.

Repórter: E você começou direto na Rádio Solar?
MÁRCIO  AUGUSTO:  Não.  Eu  trabalhei  um  ano  antes  na 

rádio  Nova  Cidade.  Depois  eu  fui  convidado  pela  Rádio 

Solar, achei que a proposta era interessante, fui e era 

realmente interessante e eu não me arrependo de ter ido 

não. Apesar de ter tido uma carreira surpreendentemente 

interrompida. Aos 12 anos. Eu acho que valeu a pena.

Repórter: E você foi direto para o Rádio Vivo?
MÁRCIO AUGUSTO: Fui direto para o Rádio Vivo. Naquela 

oportunidade estava saindo de lá, que fazia o Rádio Vivo já 

há 8 anos o Cláudio Temponi, ele adoeceu, não estava bem de 

saúde  e  foi  substituído.  Como  acontece  com  as  pessoas 

todas.  Ninguém  é  insubstituível.  O  programa  já  chamava 

Rádio Vivo antes do Temponi eu não sei mas com ele já era 

assim.  E  o  rádio  era  vivo.  Tão  vivo  que  dependia 

principalmente da competência e da vontade e da aptidão do 

comunicador. E eu achei que depois de algum tempo preenchia 

algum destes requisitos. Tanto que preenchia que eu podia 

ser útil a todas as classes sociais que se valessem do 

rádio.  Não  só  aquelas  que  apelavam  para  ele,  as  menos 
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favorecidas, etc. E isto evidentemente que depende muito do 

comunicador, da independência do comunicador. O respeito 

que as autoridades tem que ter com o comunicador. E isto 

você não conquista de um dia para o outro, se conquista com 

a vida e conquista também com o seu procedimento, com o seu 

comportamento.  E eu acho que conquistei, porque tinha uma 

audiência  muito  boa  e  acabou  acontecendo  em  termos  de 

comunicação  eficiente  aquilo  que  aconteceu  conosco  lá 

nestes doze anos.

Repórter: E você percebeu alguma mudança significativa 
neste tempo de programa? Por que a estrutura do Rádio Vivo 
permaneceu praticamente a mesma.

MÁRCIO AUGUSTO: A estrutura do programa é única, ou 
foi única nos 12 anos, não mudou absolutamente nada na 

estrutura programática. O que muda é que com o tempo você 

vai conquistando as autoridades em termo de credibilidade, 

vai  conquistando  audiência  isto  muda  e  você  percebe 

sensivelmente esta mudança. E era de uma responsabilidade 

muito grande porque acaba que as pessoas acabam assimilando 

tudo  o  que  você  diz.  Os  comentários  ideológicos  acabam 

sendo assimilados e a responsabilidade é muito grande, Mas 

eu sempre tive muita responsabilidade com relação a isto. 

Repórter: E era um trabalho independente?
MÁRCIO  AUGUSTO: Era  um  trabalho  absolutamente 

independente. Isto em relação a mim. Nunca ninguém chegou, 

97



nenhum  diretor,  nenhum  chefe  para  dizer  assim:  Márcio 

gostaria que você fizesse um comentário sobre este assunto 

desta ou daquela forma. Nunca. Que aliás foi a liberdade 

que acabou me derrubando do rádio. 

Repórter: Você acha que foi isto?
MÁRCIO AUGUSTO: Eu acho não. Eu tenho certeza, tenho 

plena  convicção  disto.  Eu  fui  demitido  da  Rádio  Solar 

porque eu criticava muito a prefeitura. 

Repórter: O incômodo trazido por poder falar.
MÁRCIO  AUGUSTO: Exatamente.  Porque  eu  tinha  a 

liberdade de falar.

Repórter. : O assédio existe não é Márcio?
MÁRCIO AUGUSTO: Cotidiano. É um comportamento que você 

vê nas ruas. Um radialista quando freqüenta um restaurante, 

as vezes o dono do restaurante diz: Ah! Não precisa pagar 

não. No bar a mesma coisa. Favores mil. Eu nunca aceitei 

favores de ninguém exatamente porque eu precisava ter ampla 

liberdade. Se eu quisesse ter ganho dinheiro da prefeitura 

de graça, eu teria ganho. 

Repórter. :  E como foi para alguém passional como 
você se define, abandonar os ouvintes depois de 12 anos de 
convivência diária? Segundo informações que eu obtive a 
Rádio recebe ainda hoje pelo menos 10 telefonemas por dia 
para reclamar da sua saída.

98



MÁRCIO AUGUSTO: Eu não abandoei não. Eu recebi hoje 
uma carta de uma ouvinte e recebo sempre. Isto me agrada e 

me entristece muito ao mesmo tempo. Eu tive uma carreira 

interrompida quando eu conseguia ajudar muita gente.

Repórter:  E  você  não  teve  a  possibilidade  de  se 
despedir, de se explicar.

MÁRCIO AUGUSTO: Não, eu fui demitido pelo telefone e 
nunca mais voltei à Rádio Solar.

Repórter: Você fez o programa normalmente? Chegaram a 
te  dar  alguma  informação  do  tipo  Márcio  você  está 
exagerando, pega leve?

MÁRCIO AUGUSTO: Nenhuma, nenhuma, nenhuma. Houve uma 
indisposição minha com a Beth que sempre havia e foi um 

pretexto  para  me  demitir.  Não  havia  razão  nenhuma  para 

isto. Você quer saber exatamente o que aconteceu neste dia? 

Quer?

Repórter. : Claro!
MÁRCIO AUGUSTO: Neste dia uma ouvinte lá de Igrejinha, 

tinha telefonado, quem atendia o telefone na época era a 

Cláudia  Figueiredo.  Esta  ouvinte,  se  não  me  engano  ela 

chama-se Regina, ligou de Igrejinha, colocou o problema com 

a Cláudia, a Cláudia me falou e eu disse: põe ela no ar. 

Ela fez uma reclamação: ela era paupérrima, disse que o 

filho tinha ganho dois cadernos espirais daqueles grossos 

para ir para a escola, ele estudava em escola municipal, e 

99



a diretora não queria receber. Tinha que ser brochura. Não 

tem  cabimento  isto.  Então  eu  comentei  com  o  microfone 

aberto:  Não  tem  cabimento,  em  um  país  que  precisa  se 

dedicar principalmente à educação, uma pessoa paupérrima 

ganha  de  presente  dois  cadernos  espirais  e  a  escola 

PÚBLICA,  não  quer  receber  porque  tem  que  ser  caderno 

brochura. Não tem cabimento. Vamos ouvir a diretora. Disse 

assim no ar. Aí a Cláudia ligou para a diretora. A diretora 

não atendeu quem atendeu foi uma coordenadora, tudo a mesma 

coisa. A coordenadora veio ao ar e explicou entre outras 

coisas  que  a  escola  tinha  decidido  só  receber  caderno 

brochura porque com espiral era fácil do aluno arrancar a 

página e fazer aviaozinho. Você me conhece! Eu falei com a 

coordenadora: Coordenadora, a senhora me perdoe a franqueza 

mas  a  senhora  explicou  mas  não  justifica  absolutamente 

nada. Aí repeti: onde já se viu em um país como o nosso que 

tem  que  se  dedicar  à  educação,  uma  justificativa  deste 

tipo. Uma pessoa pobre ganha dois cadernos aspirais que 

custam caro e a senhora vem me dizer, e diz publicamente 

para as pessoas todas ouvirem que o outro caderno facilita 

fazer aviaozinho. A senhora vai me perdoar a franqueza, mas 

a  senhora  está  completamente  equivocada.  Neste  ínterim 

entra a Beth, que é a diretora, no estúdio e diz assim: 

não! Ela tem razão. A coordenadora tem razão. Este assunto 

é um assunto para você não tocar mais nele aí porque isto é 
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coisa  supérflua,  não  sei  o  que,  etc.  Você  me  conhece 

Tâmara,  quando  houve  um  intervalo  para  o  Jornal  às  11 

horas, eu fui ao gabinete dela; ela estava lá com algumas 

pessoas, eu disse a ela: sobre a minha opinião você não tem 

que falar absolutamente nada, porque é a minha opinião! Se 

você não está satisfeita com a minha opinião ou com as 

minhas opiniões, me manda embora e coloca outro.  Mas a 

minha opinião é a minha. Isto foi pretexto só, porque já 

queriam me mandar embora por esta razão que eu te falei. E 

eles como sabiam que eu não me entendia com ela, isto foi 

um pretexto.

Repórter:  O  que  eu  escuto  das  pessoas  é  um 
descontentamento porque não houve uma explicação sobre a 
sua saída. 

MÁRCIO AUGUSTO: E vou dizer mais uma coisa: o que me 
magoa disto tudo é que os colegas de rádio que me conhecem 

nenhum foi capaz de dizer a verdade ou pelo menos alguma 

coisa que se aproximasse da verdade. Todos que ligavam para 

lá  perguntando  pelo  Márcio  Augusto  eles  simplesmente 

desconversavam. Todos sem exceção. Medo da direção da Rádio 

Solar.  Simplesmente  desconversavam,  não  davam  resposta. 

Isto realmente me magoou muito.

Repórter: E é uma coisa que não é dita até hoje. Saiu 
mas ninguém fala porque.
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MÁRCIO AUGUSTO: O que eles sabiam certamente é que não 
era nada de doença. E ficou por isto mesmo.

Repórter:  E  nestas  cartas  que  você  diz  estar 
recebendo,  as  pessoas  estão  se  mostrando  chateadas, 
indignadas com esta falta de explicação? Porque muita gente 
está com raiva porque não recebeu nenhuma explicação.

MÁRCIO AUGUSTO: Isto na comunicação não existe. Doze 
anos não são doze dias, E doze anos de Segunda a Sábado 

impreterivelmente, e eventualmente tinha problemas de fazer 

algum exame de manhã. Coisa de empregado antigo, porque eu 

sou coroa. Hoje as coisas são diferentes. Se você tem uma 

gripezinha  não  vai  trabalhar.  Hoje  é  assim!  É  um 

compromisso que você cumpre e eu levei assim a ferro e 

fogo, doze anos. Podia estar com a pressão lá em cima que 

eu ia trabalhar. Só não ia quando não era possível. 

Repórter: E as pessoas te escrevem e ligam procurando 
esta resposta?

MÁRCIO AUGUSTO: Até hoje. Eu estou trabalhando hoje em 
Barbacena, na Rádio Correio da Serra, não sei como eles 

conseguem o telefone e ligam para Barbacena. É um trabalho 

de comunicação que você sabe que é muito sério, é seríssimo 

que não pode ser cortado desta forma que a gente costuma 

ver. Você assume um compromisso com o público ouvinte, que 

é um compromisso sério e de repente você vê rompido este 

compromisso sem que você possa dar satisfação nenhuma. Fica 
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parecendo  coisa  de  moleque,  coisa  de  criança,  coisa  de 

gente irresponsável.

Repórter.  :  A  relação  com  os  colaboradores  do 
programa, Rosângela, Aidê,  se manteve? Durante o tempo que 
vocês  trabalhavam  juntos   a  relação  era  boa  ou  alguns 
chegavam às vezes a confundir o seu papel no programa, se 
colocando no lugar do apresentador?

MÁRCIO AUGUSTO: Eu não trabalho mais aqui, não estou 
mais aqui. Estou morando lá em Barbacena. Eu tive depois 

que sai algum contato com elas. Não sei se elas continuam 

no programa. Continuam?

Repórter. : continuam. 
MÁRCIO AUGUSTO: Não tenho tido contato com elas. Eu 

venho aqui nos fins de semana de 15 em 15 dias e quase 

sempre coincide que eu venho e os meus filhos vem para cá e 

eu acabo ficando ocupado e eu sou muito caseiro também não 

saio de casa.

Repórter.  :  Mas  durante  o  programa  você  não  teve 
nenhum problema deste tipo não?

MÁRCIO AUGUSTO: Não. Nenhum. A minha relação com o 

pessoal foi sempre muito bom. Tem sempre um atritozinho, 

uma coisa ou outra. Inclusive porque eu sou muito atrevido. 

Quando eu não concordo eu não concordo mesmo. Mas eu também 

sou democrático. Eu concordo que as pessoas discordem de 

mim. 
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Repórter. : O seu comentário ia para o ar direto ou 
você tinha que ter a aprovação da direção?

MÁRCIO AUGUSTO: Não tinha censura nenhuma. Nada. As 
vezes a direção me sugeria um tema para escrever, este 

caminho ou aquele e eu nunca aceitei. Faço aquilo que eu 

penso. Pode as pessoas não gostarem mas é exatamente aquilo 

que  eu  penso.  Muitos  ouvintes  concordavam  outros  não 

concordavam. Mas em geral há uma concordância. Mas também 

muitas vezes recebi críticas bravas.  As pessoas pensam de 

forma diferente, a única diferença é que eu trabalho no 

rádio.

Repórter. :Você fala alto o que pensa.
MÁRCIO AUGUSTO: Mas as pessoas não são obrigadas a 

concordar comigo, pelo contrário, podem até discordar, como 

discordavam muitas vezes em assuntos políticos e econômicos 

que são suscetíveis a discordância.

Repórter. : E como a gente estava falando da prestação 
de serviço, durante este tempo você encontrou muita gente 
tentando se utilizar do rádio para se auto promover?

MÁRCIO AUGUSTO: Não. Pode ate ter havido isto mas eu 
não percebi não. 

Repórter. : E com relação a você, mesmo com todos 
estes problemas o que você mais ganhou nestes doze anos?

MÁRCIO AUGUSTO: Eu sou advogado, advoguei no Rio de 
Janeiro, no Brasil todo e até no exterior e já tenho alguma 
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experiência ou como se diz na gíria: sou bem rodado. Eu 

nunca  adquiri  tamanha  experiência  de  vida,  senão  nesta 

época  do  rádio. O  meu tratamento  com o  público. Eu  na 

observância dos meus conceitos, cresci muito com o rádio. 

Eu sou outra pessoa. O que eu aprendi como advogado em 30 

anos eu aprendi muito mais em 12 anos no rádio. Não só 

didaticamente mas experiência de vida.

Repórter. : A relação com os ouvintes é muito próxima.
MÁRCIO  AUGUSTO: É  fantástica.  Por  isto  é  que  eu 

confesso a você que eu recebi isto com muita humildade. O 

que eu aprendi neste tempo é a ter humildade e eu lamento 

profundamente  que  por  uma  razão  torpe  desta  tivesse 

interrompido. O único mal que havia em relação ao trabalho 

no rádio era a publicidade. Eu sempre tive horror. Nunca 

lidei bem com popularidade. Tanto que eu não saia de casa, 

não ia a festa nenhuma  a não ser nos meus botequins. Era 

uma coisa que me incomodava muito. 

Repórter. : E as pessoas chegavam a confundir e te 
ligar para outras coisas? Para chorar, falar de coisas que 
você não pode resolver?

MÁRCIO AUGUSTO: Ligam. Para coisas particulares delas. 
São infinitos casos para coisas pessoais. Só sei dizer que 

foram 12 anos sensacionais, que me deixaram extremamente 

estressado pelo que significava a empatia com o público e 

os  políticos,  eu  tinha  convicção  disto,  quase  todos  me 
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tratavam muito bem mas eu sabia que tinham horror de mim. 

Os vereadores por exemplo tinham horror mas tratavam muito 

bem por conveniência. É uma história relativamente curta, 

de doze anos, que me surpreendeu inclusive porque eu não 

esperava  por  ela.  Porque  comecei  a  trabalhar  em  radio 

porque queria brincar porque estava aborrecido com a minha 

separação. Fiquei casado 11 anos e sobreveio a necessidade 

da separação e eu falei: vou ter que me distrair agora 

porque senão não vou agüentar a barra. E ai vim me distrair 

com o radio e acabou me complicando mais. 
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